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Referem os jornais que, pela Di- 
ão Geral de Segurança Publica 
Rem solicitadas, ao Ministério da 
farinha, as necessárias providên- 
cias, no sentido de ser reprimida, 
a prática do nudismo, 
trajes indecorosos e de- 
actos atentatórios dos bons 
costumes e da moral pública, poden- 
se jór julgado conveniente, as 
, lanias dos portos pedir a coope 
ca da Polícia de Segurança para | 
a repressão de tais actos, que, longe | 
de concorrerem para o progresso e 
civilização dum povo, apenas de- 
monstram retrocesso e depaupera- 
mento da raça. 
Ai está uma providencia que há 
fo se impunha. 
Não falta quem diga que ao in-! 
fnuxo do nudismo se orearam e pros- | 
m as Artes, na Antiga Grécia 
e pa Velha Roma. 
Não dizem bem os que assim fa- 


Nêsses tempos aureos da Arte 
grega e da Arto romana, não foi 
própriamente o nudismo que se 
exerceu : foi a Beleza, representada 
pes fórmas do corpo humano, que 
se evocon. 

O nudismo, tal qual hoje se exer- 
ce, é pecaminoso; a contemplação 
das fórmas humanas, tal qual a 
Arte o exercia e exerce, era e é go 


Houve, é certo, nudismo, em ve- 
lhos tempos; ainda hoje se obser- 
vam sinais dele nas ruinas de Pom. 

Esse nudismo representou, po- 

a decadência da Civilização ro- 
mana e mesmo a decadência do Im- 
romano. 

Não se queira, pois, restabele- 
cer, no nosso tempo, esse estimulo 
do vicio, essa cansa de ruina, a que 
8 Humanidade tantos malefícios de- 


vez. 

Causa horror, para não dizer 
paúseas, O que, em matéria de nu- 
dismo, observa quem viaje em al- 

países, especialmente do cen- 
da Europa. 
Invoca-se a Ciência, para justifi- 
car tais de: itos; exalta-se a 
E ferapeutica dos banhos do sol para 
poeira gos olhos dos obser- 
mais ingénuos e mais bene- 
“A verdad porém, é esta e só 

e, sta e 

esta : O impudor. 


recepção na 


Uma 


digumas das 
de Portug: 


EM FRANÇA 


pó gue coniiiivara do Portais Hioenana usa 

a nossa gravura notam-se ara 

portal de e o eta e Mies Doeriy. De pé Rerrebro 
dos Santos, director da Casa de Portugal em taris. 


CRONICA INTERNACIONAL 


o ás maio- 


res q Jompraz-se 
em defc r yrpo humano, é 

do ao vestuário feminino ar 
detestáveis, como as tournures, ce 


hombros postic 


tc 


s, já ar ou 


das cabeças das meninas « das 
tranças que lhes davam um atraente 
arde s za e ingenuidade, subs- 
tituindo-as por penteados usados pe- 
los homens, num propósito d 
culinizar — como usa dizer- 


mulher 

Pior, mil vezes pior. do que mas- 
culinizar a mulher é despir a mu- 
lher, tirando-lhe aquele recato, 
nal de pudor. que, em todos os te 
pos, constituiu um dos seus princi- 


si- 


* pais encantos. 


Não faltará quem ache madu- 
reza, atrazo, retrocesso, pretender 
sustar a exibição de pessoas semi- 
stidas, mas praias e nos cam- 
pos de jogos. 

Tais críticos podem ter a certeza 
de que o seu errado modó de pen- 
sar lhes passará com a idade, quan- 
do tomarem conhecimento das con- 
sequências perniciosas, e de vária 
espécie, do nudismo, 

Tais crilicos hão-de mudar de 
opinião, quando, respeitáveis pais 
t> familia, irmãos dedicados, tive- 
rem de velar pelo bom nome de suas 
filhas, ou filhos, de suas irmãs, ou 
irmãos. 

Tenham a certeza disto ! 

Não pretendemos arvorar-nos em 
mentores da sociedade em que vive. 
mos, sociedade, diga-se a verdade, 
menos ada do que outras bem 
conhecidas. 

Pretendemos apenas levar ao 
animo das pessoas esclarecidas, ho. 
nestas e prudentes as considerações 
que nos sugere a providência ofi- 
cialmente adoptada e que achamos 
oportuna, 

As praias não são apenas logra- 
douro daqueles ou daquelas que in- 
tendam exibir-se, por senobiemo ou 
por mal entendida deliberação méê- 
dica, numa descompostura de ves- 
tuário provocante : São lugares aon- 
de concorrem de todas as 
idades e de todas as condições so- 
ciais, com direito a não serem su- 
jeitas a espectáculos repugnantes 
e a não serem enxovalhadas por 
quem tenha em menos conta o pró- 
prio pudor. 

A cada um, fica livre, é claro, 
concordar, ou deixar de concordar 
comnósco. 

Ninguem nos convencerá, porém, 
de que o nudismo, no teatro, na 
praia. onde quer que le se exiba, 
seja isento de perigos para quem o 
pratique e para quem o contemple. 

bed B. €. 


Casa de Portugal 


a direita, 


Questões de trab: 
Papen fala da 


Reuntu em Genebra, sob a presidência 
do delegado da India, Atui Chatterjee. o 
Conselho de Administração da Repartição 
Internacional do Trabalho. 

'O primetro trabalho apresentado fot O 
estudo da eventual! revisão do Conténio 
Rai sóbre o trabalho nocturno das mu 


O Conselho resolveu que a Oficina en- 
Plaria aos goréros uma mota sobre as 
condições em que se colocou a rerisão 

—q exetusdo do campo de aplicação 
eres que ocupem pos- 
tos responsáveis de direcção e não realt 
sem normaimente um trabalho manual 
segundo a proposta do govirno inglês. | 

a possibilidade de substituir o tn-| 
tervalo das 2º horas ds 5 e das 33 horas ds | 
6 durante o qual, segundo o Contênio. | 
O trabalho não é permitido. segundo é 
Proposta do governo da Bélgica 

Na prórima sessão de Outubro resol 
Derse-do, em definitivo, estes problemas 


* 

André Tardieu, afastado, bem contra 
vontade sua, da direcção política da 
França. expós, há dias, num discurso cu, 
ríoso, os males de que sofre o seu pais é | 
as causas originárias da crise actual 

Segundo Tardieu. o crise política é de 
vida d discordancia entre os melos de 
goternar é as exigências do intertise ge- 
ral, dem como na dependência do inte- 
Têsie geral dos interêsses particulares 

Para Justificar o seu diagnóstico severo 
citou três exemplos : finanças. agricultura | 
é politica externa. marcando para cada 
um deles a carência. de resultados, a au 
sência de doutrina e à falta de continut 
dade 


Pinanceiramente. o regime de scartetr 
E incopas de fazer num-ano o que Poir- 
earê fes em 1935 em três semanas, em 
condições bem mais dificeis. O orcamento 
fot votado em atrazo. A divida flutuante 
aumentou. Os fundos publicos baixaram 

O trigo balzou é por cento e O gado 
so por cento. A influência socialista fal- 
aeou a acção governamental 

Em política externa. a doutrina fran 
eéra foi posta de parte em benericio de | 
Perigosas improvisações, como rejam o des 
ermamento sem 3 iguatdade | 
dos direitos Muc nonald. o Pa» | 
eto das a. à revisão dor | 
Tratados e a ncia de Londres. A! 
mania de tudo assinar despojou-nos. num 
ano dos direitos e titulos intactos que 
postulamos na primavera de 1954 | 

Esta incoerência é devida q deformação 
gas instituições e ao declínio do 
Publico. As Cumaras são domina 
dos interêsses ras é « rn 
Palizados pelas tir 

Para se ocupar da 
pero-se pela Anvasão. Para -se (nte | 
Delas finanças, atende-se d rutna econó 
mica | 

” | 
atnda recentemente 
o alemão, fes. há dios 
de 1 um” discurso, 
defendeu a Nberdade 
Iberdade do 
referi 
dis 


qurânca 


9 plano 
Quatro Poté 


espírito 


t4 par 


Von Papen, que 
foi chefe do q 
na Universidade 
em que dertniu 
Na sua op 
beral morreu 
Figo que vem da: 


t 


sas, e q 


alho — Conclusões — Um discurso de Tardieu — Von 
liberdade e democracia —A Conferencia Económica 
de Londres e a Oficina Internacional do Trabalho 


nacional-soctaltsmo conseguiu o poder fot 
parque soube tocar como virtuose O piano | 
democrático. 

Chamou as massas d política e entustas | 
mou-as com as perspectivas duma nota 
ordem social 

Hoje. pensamos em dar a milhões de 
homens, que ainda ontem pensavam como 
marxistas, a carta dum outro partião 
que os transforme. politicamente. Come 
cou a obra de educação, que durará at; | 
guns anos 

* 


Jtarotd Butter, director da Repartição In- 
ternacional do Trabalho. rejeriu-se, na 
reunido de Genebra, d Conferência Econó- 
mica, actualmente aberta em Londres 

Desde Abril de 198% que a Conferência 
Internacional do Trabalho tinha esboçado 
um projecto de reconstrução econômica 
e linanceira. E os acontecimentos porre 
riores demonstraram que contributu, de 
uma maneira positiva. para o exame dos | 
probtemas fundamentass da crise | 

Marola Butler terminou, afirmando que | 
a conclusão a que se pode chegar é que 
os problemas económicos e sociais apa 


| O lheses e 


Crianças E= 


» 4 e 
A alegria de viver 
Mês de Junho ! A abm a ideja dum ambiente que 
povo volta a banha hostil, Jembra a necessidade 
same nos ef »guir rumo diferente, falta, em 
dessa milagrosa vontade forte e aquele 
que se chama elegancia no conv 
com que os outros povos Se mos 
dos bajk | tram possuidos da alegria de viver. 
populares ; tradição que n A melancolia portuguesa é quási 
ção do tempo nem as convenções | um pesadéie 
ciais conseguiram, ainda, derr Fazendo o confronto da nossa 
bar - mesmo, que, 4 pro-, habitual misamtropia com a ansie- 
po e o homem prog ide na | dade com que os demais países con- 
» no domínio do. mundo, | sagram, ás distracções que fortale- 
atraentes se vão torna cem o espírito, todos os momentos 
sas lho despretenciosas e singélas | que as ocupações P »issionais lhes 
festasinhas, deixam hvres, e com a sua natural 
Dado o feitio tetraído da gente | animação, legria vibrante mas 
portuguesa, sendo considerado quá- | delicada, chegamos a pensar quo 
si uma vergonha rir mais alto ou | somos um povo atrazado, sem edu 
manifestar-se alguem, em publico, 1. que precisa aprender 
bem disposto e prasenteiro, quere-| a viver e a distrair-ge. Ê 
mos supó: não foesem as| De resto sabe-se que, entre nós, 
romar: e— falando em | nunca se cultivou a alegria. Come- 
espec — as tres noites | ca-se, agora, talvez, essa obra de 
de Junho com as enovas 


os seus balões, festi 
bandeiras e galhardetes, o chilrar 
dos apitos de barro, o perfume cara- 
cterístico dos mangericos de folhi- 
nhas recortadas, e, sobretudo; a 
onida humana que, por-essa ocasião, 
desce dos pontos mais altos da ci- 
dade em direcção à Baixa, na sua 
maioria constituida por creaturas 
das - classes. trabalhadoras, que 
veem não se sabe de onde, mas que 
se espalham pelas ruas principais, 
resolvidas n distrafr-se e a folgar, 
cantando e dançando, bem se pode- 
ria dizer que a alegria, franca e ex- 
ontanea, tinha desaparecido de 
rtugal. 

Efectivamente a vida das nossas, 
cidades e, muito em particular, a 
dn capital, dá, por vezes, a impres- 
são da mais profunda: tristeza. A 
mulédão nas ruas, cafés é teatros 
tem o aspecto dum desfilar de ven- 
cidos ; de pcesoas sem esperanças 
e sem alegria, à quem cousa algu- 
ma interussa, Um” encontro, em 
qualquer parte, serve, apenas, ge 
ralmente; de pretexto para se des- 
fiarem novas lamentações. novos 
motivos de desalento; ou para 
apontar. com encoberto regosijo, n 
derrocada dos sônhos dos outros. E 
quando, numa tentativa de reácção 


E" defeito antigo. Já Antonio Can- 
dido — o príncipe dos oradores por- 
tugueses, como alguem jhe chamou 
— na passagem dum dos seus mais 
soberbos discursos, diss 

«O nosso povo diver! 


e pouco. 


E' sintoma gráve ; mais gráve do 
que parece. Se eu governasse, ha- 
via de proteger. de preferencia, a 


outras industrias, a que tivesse por 
fim recrear, alegrar, consolar e dis- 
trair o povo...» E porque este sente 
essa necessidade, acompanha com 
tanto entusiasmo às festas de Ju- 
nho. 

Mencionadamente, nas nojtes de 

Santo Antonio e S. João, Lisboa Ter 
móça ; torna-se mais léve e comts 
nicativa. 
O povo vem, para a ra, dar 
largas á sua satisfação, todo -debru- 
| gado sobre o mal-me-quér -da' vida; 
| interrogando a alma silenciosa da 
flor; Muito? Pouco? Nada? 
| certamente, que esta lhe responde, 
| sempre, muito, tão contente a mo 
| cidade continua rindo e-cantando, 
gritando sos seus a sua alegria de 
q viper. 4 


) Mto me E rm Erro Am, 


iii 


O momento político em Espanha 


A crise política, ou melhor, a 
êrise ministerial que houve em Es- 
panha há dias conseguiu prender 
as atenções internacionais. 

De facto” uma crise mínisterial 
é hoje uma banalidade política. 

Mas o que se conseguiu foi pro- 
var que Azaila, a-pesar-da constitui- 
ção do Parlamento permitir uma 
obstrucção sistemática, é o político 
melhor adaptado ds aspirações de- 
mocráticas da Espanha contempo- 
ranea. 

Cardcter duro, ante, ho- 
mem que gosta de criar dificulda- 
des para as resolver imediatamen- 
te, Azafia, acusado já de processos 
ditatoriais tem governado, se não 
sempre ao sabor do Parlamento, 
contudo com a fiscalização parla- 
mentar. 

Azafia caiu hd dias. 

A marcha da política assim o 
erigiu. Não chegou a ser um derro- 
tado. De consulia.em consulta, con- 
venceram-se os políticos desta ver- 
dade : que Azafia é o político com 
a sentimento de au: le que o 
momento que passa erige. Demo- 
crata, liberal, Azafia entende que o 
prestígio da democracia está preci- 
somente no sentido autoritário dos 
governantes. Democrata, mas não 
demagogo, 0 actual chefe do Govér- 
no regressou ao lugar que muitos 
julgavam perdido para sempre. 

O outro aspecto inédito da crise 
foi a atitude de Alcalá Zamora para 
com Indalecio Prieto, Acusa-se já 
o Presidente da Republica de ter 
abandonado q sua missão concilia- 
dora, extra-partidária, para tomar 
uma atitude parcial na solução da 
crise ministerial 

E' que Alcalá Zamora não quere 
limitar a sua função presidencial a 
uma acção protocolar e decorativa. 
Conhece bem a Espanha e sabe o 
que a Espanha quere. 

Durante 5 dias a Espanha esteve 
sem Govêrno. Catu Azaia e depois 
Azafia formou Govérno. 

4 crise ministerial só contribuiu 
para alicerçar mais ainda o presti- 
gio do actual chefe do Govérno. 


O que diz a imprensa, sôbre a so- 
lução da crise 
MADRID, 13 — A Imprensa é 
manhã comenta largamente a crise 
e a sua sokição 


A nota dominante é o azedume 


recem Jagora tão Ugados que para os re E 
solver, no plano internacional, é tndispen- Nada mudou — dizem os jornais 
| rácei tr Em tUnha de conta o ponto de | da direita — desaparecendo as es- 
pista industrial e social que à Organtza- | corança o 

cdo Internacional do Trabalho representa IE ranças que ah ind 

com a mator autoridade. do se declarou a cri 


Da Cadeia Modelo de Valencia 


Uma fuga arriscada de 12 presos 


Im cspecto do Careel Modelo de Valencia, donde ha dias fugiram 12 pre- 


sos. Os foragidos prepararam a su 


comunicar com uma ga: 


a tuga durante meses, conseguindo 


leria sublerranea que ia dar a uma casa, a 


56 metros de distancia. 


A recente crise ministerial continua a ser muito comentada 


Os jornais da csquerda parecem 

aceitar dificiimente a maneira como 
o Chefe do Estado provocou a crise 
e orientou a sua evolução. 
El Socialista, em editorial, con- 
tenta-se em desenvolver os temas : 
a solução da pi ali Enio tetos 
dendo & composi , e 
04 socialistas agiram teaimente ; 9 
enigo com os radicais é imposst 
vel, 

O citado periódico reproduz por 
extenso o texto das deciarações de 
Prieto, durante as quais este falou 
das condições que lhe impôz Zamo- 
ra, como humilhantes tanto para O 
Chefe do Estado como para si pró- 

rio, 

x El Sol considera que, sob a pres- 
são da rescção o Presidente da Re- 
publica ultrapassou os limites das 
suas funções. «As declarações de 
Prieto — conclue — respeitosns na 
forma mas tão violentas no fundo, 
só podiam ser pronunciadas por um 
homem de Estado que se encontra 
em legítima defesa, 


Mais comentários 

MADRID, 13 — A Imprensa da 
manhã comenta largamente a crise, 
e a sua solução. 

Ei Sol deixa prever que Azafia 
levantará, provavelmente, o debate 
na Camara sobre a crise. 

El Liberal regozija-se, «por que 
se evitou a dissolução das Côrtes, 
e salvaram-se as leis das congrega- 
ções e da reforma agrárias, 

A respeito da atitude de Zamora, 
o mesmo jornal não partilha a opi- 
nião de EÍ Sol, dizendo : «Fez o pos- 
sível para que as coisas se passem 
regularment» ; é a ele que se deve 
o ler-se evitado os grandes perigos 
que ameaçavam a Republican, 

La Libertad, republicano, e que 
até agora era anti-governamental, 
considera interessantes as vanta- 
gens que a colaboração de treze 
membros do Partédo Federal trarão 
ás cousas da Wberdade, da demo- 
cracia e da justiça, mas, — diz — 
«um homem da rua, desorientado, 
preguntará a ei próprio se valia a 
pena abrir uma crise de 5 dias para 

chegar a formar um Govêmo 
identico ao precedente 

4. B. C.. monárquico, diz que a 
crise pôs em evidencia «que o Par- 
lamento está em crise, não podendo 
ser ele e à resolverá». Quanto ao 
novo Govêrno, diz : na realida- 
de, o mesmo ao qual o Chefe do 
tado negou 4 confiança para 
que se reorganizasse como enten- 
desse. Há nisto qualquer coisa de 
confuso e de radavel, e o disour- 


so de Prieto é também uma coisa 
checante e novan, 

El Debate pregunta : «Vala a 
pena deixar o País 5 dias sem Go- 


vêrno, 
ra 
ma ? 

O fio da: crise rompeu-se, mas se 
a crise governamental tá resolvi- 
da subsiste uma verdadeira cirse 
de fundo, Como antes, e pior do que 
antes. 
—-—— pese 


DA DESGRAÇA A' FELICIDADE 


Um desempregado que ganha a 
Sorte Grande 


» que é sempre perigoso, pa- 
chegar a uma solução mini- 


BADAJOZ, 13 — Sucedeu hoj 
um facto curioso : um desempre; 
do que só tinha consigo 4 peselas 


resolveu gastar o derradeiro dinhei- 


ro na Jo! a 

Assim, comprou um décimo, 
passadas horas não queria 
tar que lhe tinha saído a sorte 
grande 

Caprichos do destino que é f 


| de ! 


caprich 


U ma travessia em perspectiva 


De Espanha ao México 


Sairam de Getate com destino a Tablada, Sevilha, os aviadores espanhois Barberán e Collar que, pilotando 
o Cuatro Vientos vão tentar uma travessia ao Mexico, com escala em Havana. As nossas gravuras 
representam o aparelho em Getate e no medalhão : os aviadores, acompanhados dum dos engenhei- 
ros construtores do aparelho. Os referidos aviadores chegaram, ontem, a Havana, onde tiveram 


uma recepção entusiastica, 


Os milhares de quitimetros que m 
deiam “entre a Metrópote e Timor são. 
naturalmente. para todos 05 portugueres, | 
uma inexpugndvel barreira 

Palqse de Timor como de uma vaga 
terra, U que” se não calcula muito vem 
onde “fica, que tem o seu halo de supera: 
lição nimbando-a, estranhamente 

Sim, Timor, — é frequente quitrse — 

uma ilha que fica la para os antipodas 
E"o nome duma terra que tanto sanguê 


UFoto 


Uni aspecto da Escóla Municipal de Dily, edifício que honra a nossa 
arquitectura colonial 


entois a Portugal. que tantos sacríficios + 
tmpós, em rídas « em dinheiro, d Mãe Pa 
trio, que à queria conservar. à todo 0 


tresig, como um, filho quertão «ue. ma, 
rece, toma os O mesmo amor. dos 


sós, ds vezts. como uma vos per 
que não encontro éco em parte al- 
Sempre que a Metrópole se agita em 
tutas fratricítas. sempre que ar prisões 
se abrem para às vencidos, então. sm, O 
mome de Temor acode como um peradéto. 
emno wma medonha ameaça, como tm 
castigo inerordvel. O desterro. as febres. 
O Sol tropical, o mal da ausência. à mor 


te lenta, no lolamento, no desesptro da 
sendade. na amargura do exílio. 


como um pandemonto dantesco 

Esses sai o que quere dizer Timor. 
F, como Timor lhes € trágica recortação, 
não pensam, não admitem que a mais 
remoia possessão Portugal tenha ou- 
tra uwiilidade, sirea para outra cotsa 
Taives sejam. no entanto, os unicos a 
falarem de Timor. 


Timor tem uma História que nem é 
grande mem brilhante. Os portugueses 
maltaram com o seu sangue, em 
tremendas contra nativos ferozes 
é irrequietos e contra os holandeses, que 
abatinm como milhatres sóbre aquilo que 
não sabiamos guardar, ou guarddvamos 
mai 

Em 4564, os fretres de S Domingos, que 
sechaviam fixado na ilha de Solor. do ar- 
quipélago da Sonda, passaram para Tt- 
mor. trazendo. com o hábito, singelo, as 
palavras cristãs da catequese para os in- 
digenas pagãos. 

Em 1610, O seu esfórco apostólico lo- 
grára erguer já vinte e duas fgrejas é 
uma mistdo em que dez boas almas exer 
clem a pledosa tarefa de trazer os quio- 
etones. então pacíficas ovelhas, para q 
aprisco generoso e franco de Jesus 

Chega o ano de W701 € é. então, que o 

India, não 


rice-res da ouvidos 
haviam chegado novas lisongeiras quanto 
| 4 actividade dos missiondrios na longin 
que alho. resolve mandarlhes um capt 
tão-general com poderes ditatoríais eapa- 
zes de pórem cabro à rapacidade dos prt 
mMeiros colonos portugueses 

Timor, entretanto, possuia uma forta 
erigida pela iniciativa dos domtni 
ds, e q praca de Lifau, em (660, era 
a prisnesra povoação sóbre que drapejava 
o parilhão das Quinas 

Entrementes, chegum as galés dos Pat- 
ses Baixos Malaca. portuguesa pela des 
coberta e pela conquista, passa para as 
mos cuptdas da loira gente do Mar do 
Norte. 4 ha de Fiores é ocupada pelos 
usurpadores. Logo, à seguir, Timor 1 
fre. também. a visita indesejável 

r7t4 marca a primeira revolta grave 
dos nativos contra o dominio português 
Governa, então, Antônio de Albuquerque 
Coelho. Os chefes indígenas conjurados 
impelem as suas hostes selvagens para a 
chacina. Ardem as igrejas levantadas, 
sob o látego do Sol, pelos colonos portu 
gueses. Os missionários Manuel Rodrigues 
é Manuel Vieira morrem, entre atrocida 
des arripiantes 

Em 1734 novas rebeliões deflagram pela 
ilha. Lifau, a capital da Colónia, sofre 
um eerco terrivel. Satva-se, porém, com 
Manatuto, outra povoação de paupérrimas 
cabanas, de que os portugueses tinham 
feito o segundo centro europeu do remoto 
domínio. Os timorenses organtzam-se em 
reinos. que a carilosa diplomacia dos eu 
ropeus norsos competidores arqutamente 
aproveita para fomentar mas vontades € 
insurreições contra Portugal 

Em 1789, Lifau é atacada, com mats 
tmpeto, pelos nattros aquerridos. Fº, en 
tão, que 0 governador Teles de Menezes, 
encurralado na sua pobre posição aste 
diada, manda incendiar q capital e foge, 
entre um cendrio de tragédia. levando 
consigo os colonos ameaçados para Dil 
outro portosinho sombreado de palmetras 
que o Mar do Sul lambe com guice 
como um cachorro pródigo de carícias 
E Dilt fica sendo, daí em diante, a cant 
tai da desventurada Cotónia de Portugal 

1841 regista o advento de novas pertur 


o eujos 


bações sangrentos. Em 1463, Dili ascende 
ao pórto honroso de cidade e um decreto 
emanado da Metrópole, em 189%, liberta 
Timor da tuteta de Macau, conferindo-lhe 


distrito autónomo, 
1909, converte em 


que 
pro. 


de 


a categoria 
novo decreto 
rincia ultramarina 

Entretanto, a belicosidade Hmorense 
trás em permanente trrequietude o domí 
não português, sucedendo-se os levanta 
mentos. com uma persistência que não 
denota apenas uma reveldia natural e ex 
pontanea mas, flagrantemente. a sugestão 
doutros interéss no domínio da pre 
ciosa tina 


* 
Cêrca de 400:000 habitantes deve contar 


A “SEMANA DAS COLONIAS” 


TIMOR, À MAIS LONGINQUA 


Timor. Destes, contudo, não chegará a 
meio milhar o número dos europeus que 
all asseguram a soberania de Portugal. 

Tem a nota Colônia, aprorimadamen- 
te, 14490 quilómetros quadrados. airididos 
pela região dos Belos, pelos enclaves de 
Ocussl e Ambeno e pelas ilhas de Puto 
Cambing e Pulo-Faco. A parte perten- 
cente d Holanda, menor que a dg Portu- 
gal, ndo deve exceder 13:380 qub ros 
quadrados 


cedido pela Agência Geral das Colônias 


Não sendo uma Colónia grandemente 
progressva, o que ze justifica deveras 
com a distancia que a sepora da Metró- 


no entanto, 
quentes e traicoetras era 
podia ser premiada com q 
morte, 

A sus má fama — afirmava, há dias. 
numa interessante entrevista, 0 actual 

Colônia, major Manto 

— vem do tempo em Dai 


água para beber. Hoje tem 
água 8 o europen tam a sua residência 


quatro quélómeiros, em Lahane, já um 


ponco na encosta. 


Não nos pertence, porém, a maior parte 
do comércio timorense. Temos por junto 
—acrescentava aquele alto funcionário — 
três ou quatro casas, de comércio, por 


tguesas. 


As restantes s 
taquetas ntes são todas árabes 


para quem quetra trabalhar 
vida r 3 cal 


dentro em pouco todos terão informações 


á sua disposição. 


Entre os produtos cuja elfra de expor 
tação Gtinge” mator vultos figura: nateirai. 
mente, o café. E é, ainda, o major Manso 
Preto quem afirma. á-cêrca do saboroso 
E o mais apreciado café do 

«arábica» 


um valor 


produto - 
Mundo, em especial a variedade 
que. graças à êsto facto, atinge 
aprociável no mercado, 


excelente 


Daqui, o oiro da nossa Colónia 
ser drenado para a China. E, no entanto, 
que de possibilidades ha naquela terra 


Ns 


SST 


á 


De 


OX 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


MARÉS, em 14 


Preamar: 741 810 
Baixamar: 140 209 


IDADE DA LUA, 20 dias É 


a 


O novo contra-torpedeiro 
Vouga, em construção 
em Inglaterra, será en- 

tregue 30 Govêrno por- 

tuguês no dia 24 do 


e 


Continua a repressão contra 
os nazistas, sendo feitas 
muitas prisões. 

O cambio sobre Nova lorca 
abriu a 4.15.75 e fechou 


imporiantes rerbas e esta dívida que, no 


dizer do actual governador não é 
grande. mas, também. injusta, €; 

se se atender a 
nia, antiga, é certo. no 
dominios uitramartnos. 


* vitem-na; 


aventura 
deijo frio da 


'GO ROCHA. 


s 
rplica-se 
je se trata duma Coló- 


CARTA DE PARIS 


Considerações sôbre a Feira de Paris — Ni de 
lecessidade de propaganda 


comercial 


comercio de exportação da U. R.$.S. — Festas trá- 


ficas do Pentecostes—Um novo imortai— Negociações Tranco-lnsas. 


Do corresponde; 


PARIS, 4 — Encerrou-se, há dias, a Fel-, Hungris. Tehecosolovaquia, Polonia, etc 
produtos, do so 
tecidos cristais 


ra de Paris Em representação de O Co- 


| mércio do Porto, assistimos à insugura- 


são oficial e no banquete aterecido nesea 
ocasião pelo comité dimetivo da Feira; 
não fizemos mese momento alusão ao 
acontecimento. pois dejavamos visitar 
deta'hadamente as diversas secções o que 
so seria possivel mais tarde, poís que, 
como de costuma as mangurações são 


em que secções o Ministro devo passar 
palavras de felicitações o receberiam 


elánsico aperto de mão. 
no Panqueto, 


o 
já previamente estavamos 


visados que se triam pronunciar, 

Estas cercmontas são identicas em to 
das as ocnsíões o em todos os paízes. é, 
portânio. mada de mteresante nos Ofe 
recia para o estudo comparativo que de- 
sejavamos fazer. 

Na nossa visita posterior examinamos 
mindamente os diversos stands, é com 
tristeza vimos que o 30589 Portugal con- 
tnua trilnando o mesmo caminho d'ou- 
trora, isto é. fugindo duma exibição, 
memo modesta o da qual não lhe advi- 
ria senão bem para a proraganda da sua 
prolução comercial e industrial Tivemos 
um arranco de energia com a Exposição 

Vincenhes, mas.. cançamonos de- 
pressa 

O mal é que q nosio comercio de ex- 
portação tem a mania do julgar que o 
Estado deve ser a Providencia para pagar 
a nota das desperas eximindose a co 
etividado a qualquer esforço. de que 
no fioal seria ola q unica a beneficiar. 

Ao passo que quatorze nações organt- 
zaram uma representação independente, 
de Portugal. salvo omissão só vimos 
duas firmas francêsas representando vi- 


de 


nhos do Porto — Mixabelo e Castelo de 
Paiva! Crêmos que foi tudo 
Não sabemos se estas Feiras são de 


resultado pratico. isto é se o volume de 
transroções que ali se estoçam ou con- 
clnem estão em relação com as despe- 
ras faltas pelns expositores. Tizem-nos que 
sim é a prova está no exito e aumento 
rescento destes certamens, sem falarmos 
na Feira do Leipaig, talvez a mais uni- 

mente conhecida Sem fugirmos do 
jo examinemos o que se dá com 
ra de Paris; da 497 expositomes que 
ontata no primeiro ano da sua creação, 
este ano havia 78% expositores a área 
ocunada com a divorsas instalações pas 
som de 40000 metros cradrados a 398000 
Estes algarismos provam indiscutivelmen- 
too movimento ascendento que esta espe 


cio de propacanda coméacial e industrial 
esta adquirindo. Se a Feira sómente so 
uma exibição do progresso 


Umirasse 
do comereio e industria franceses não nos 
mpariamos desto assunto. pois a nÓS 
da nos interessaria, já que o nosso 
principal é chamar a atenção dos 


antes rtaís para à 
gerem ropaganda. mos 
se as córes de Portuga! em todas 


ns man'fast-cões desta natureza nois que 

a mercadoria. <segno o pavilhão 
Nações ha que como a Inglaterra. pa- 

rece que não deviam necessitar de fazer 


uma activa rropaganda dos seus pro- 
inctos, pois são Sobejan.ente conhecidos 
manto ela não perda nunca a oca 


tacõo 
lengiquos. como 
Canadá etc « o herdeiro 
ar o simpatico Principe 
em nessos sa órgulha de ser 
o nrimedro cafxeiro-viatante do sem País 


onenrrer a estas man 
nos países mat 
na 


de 
mesmo 


Mas. não ambicionemos tanto Esto 
no. à Esranha apresentem um pequeno 
stand tantado, onde a par da clássica pro 
pagsnda da sua beleza tur nos 

esenta tima mostra cr dos seus 
recursos agricolas e imdustrints, A Ttalia. 


nte de O Comercio do Porte 


todas elas apresentam os 
Jo com da industeia, 
| conserras alimentícias. vinhos, ate 
Ito, 
ss 

No stand da U R SS encontra-se di 


que sli não esteja 
ticos. 


Assim. mesmo Em ve Em o comercio de exporta- - geo 
E E e E ap O RA gg abc agi VE Era 
| mente paral'sado e so a partir da 190, 

é «cms recomeçou a ter algum movimento 
s restareleceram as suas | 


cam as nações 
relações dipimmáticas 
So contar à Inglaterra é a Alemanha. 


E' curioso nisarrarse como a estria 
tura do Lesenvolvimento do comercio ex- 
Russia mudou completamente, 
adaptando-se às necessidades creadas pela 


terior da 


industrialisação do Fais 


(CONTINUA NA ?.* PAGINA) 


Um dos pavilhões que, indiscutiveimen 
cbtevo maio: exito, foi o da U. R 


o 
| tudo, dasão o petrolão is reles do caviar 
o! adeir: e do f 
uma praxe” demais conhecido, com um | dt” maeritnas, eim, “Jolgamos que são 
protocólo fixado d'antemão, sabendo-se já. ha aenhum ramo da actividade industrial 
e isto 
e quais os expositores que Cuvinam as | acompanhado de grandes gráficos estatis- 


tre as primeiras | cassada à sua missão, 


mar posse no Castelo de Kassel. 
e e———— 


A tirania do amôór 


O filho de Afonso XIII persiste 
em casar 


GENEBRA, 13 — O ex-duque de 
| Miranda veio a Genebra com o fim 
| túrias do seu projectado casamento 
! com uma senhora cubana. 
O ex-duque de Miranda viu fra- 
porquanto o 
“filho de Afonso XIII persiste na 
ideia de casar-se com o ideal dos 


us amores, se bem não seji 
de vontade da sua família. 
Contudo, ainda não foi fixada a 


data dos esponsais. 


Asas quebradas! 


Mollison e sua es 


Os esposos Mollison 
preparam uma 
travessia do At- 
lantico, No mo- 
mento da parti- 
da o aparelho 


nossas gravuras ri 


sa 


= 


capotou, impossibilitando por enquanto a realização da travessia. As 
resentam, em cima, Mollison junto do aparelho. 


m baizo: o aparelho por terra 


intercambio luso-espanhol 


À excursão a Vigo dos Funcionários Admi- 
nistrativos e do Orfeão do Porto 


A viagem —Vigo, a sempre linda—A recepção— No monumento a Curros Enríquez — 
No Ayuntamiento— O sarau do Orfeão do Porto— A «verbena> —Outras notas 


(Do nosso enviado especial) 
A excursão a Vigo dos Funcionarios da portuguesas representou a propaganda fol- 


nossa Camara Municipal, com a colabora- yelórica da nossa musica e a divulgação 
ção do antigo e consagrado Orfeãa do Por- | do talento e da inspiração dos nossos com. 


to, fof uma grandiosa manifestação de tn- | positores: e as composiçõ 
fercambio iuso-espanho; e serviu, Dem fla. | galegas foi 8 homenagem que Portugal 

te, para que os tiames de amt- | cavalheirésco como sempre, prestou ao 
sade e simpatia que estreitam as sensidi- | mérito musical da Galiza fidale: 


Foram composições portu: 


€ qs corações dos dois poros tr. | 
riaco Cardoso, José Ferreira 


mãos mais se unissem. muis se vinculas. 
sem. Serviu ainda para que o nome de 
Portugal fósse victariosamente festejado, 
cantado e ezalçado pelos corações gene 
rosas do bom e hospijaleiro povo galêgo. 

E Vigo, a sempre linda, a sempre airo- 
sa, cidade-cromo de encantos adoraveis, 
onie a alegria de viver é a apoteose dn 
seu triunjo, terra de mulheres rormosas 


| autores gales 
| Alday —e qu 
de Raul Casimiro, o Orfeão executou he 
lamente, dando à cada trecho a jnsta in- 
terpretação, o devido carácter e colorido. 

Todos os numeros foram calorosamen- 
te aplaudidos e muitos deles Disa« 

Além de fi e guitar-adas, 
tam com | ainda no sarau à colaboração : do distin- 
a gentilesa das suas figuras é a frescura | tissimo professor e pianista José Cassagne 
e suas graças naturais: que se fez ouvir em belos solos de piano, 
Figo a senhori, a garrida é garrula, à executando primorosas composições da sua 
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Na manhã de domine, tor descerrada 
Quis sa Portugal a grandão Ligia de. 
tística que a Camara Municipal do Porto 
ofereceu e de que foram portadores os ex- 


seus colegas do Porto, 
assistencia das autoridades, si 


O regresso a Portugal fer-so às 6 s 
da tarde de domingo, É compado 


O sarau do Orieão do Porto 

noite realisou-se, | recções M; Portuga) e da 
Garcia . u 8a | For eo maestro Henrique Salgado. 
Orfeão do Porto, já tão aplaudido | 4 despedida em Vigo tot aa = 


mais carinhosa do que a recenção, pois 
os corações já se tinham tocado mais 
de perto... 


Não falaram multas senoritas a trazer 
aos poriuquesitos o seu adeus de simpa- 
E Vigo ficou lá para traz, na nu- 
reola dos seus encantos, vindo, porém. 
na alma de todos os excursionistas, a 
luminosa das suas belesas o a 
essência afectiva das virtudes generosas 
e mobremente hospitaleiras dos seus 1I- 
thos — que devem ficar, uma e outras, no 
coração dos portugusses da excursão, pe- 
renes 6 vibrantes como nos bustos à voz 
misteriosa do mar. 


existênci 
: O Orfeão 
frota Cardogo, Neves 
Do na di 

os. 
Ea, 


co 
Assistencia aos Tuberculosos 
do Norte de Portugal 


Importantes donativos 


cut] A Comissão Organizadora da IF Sema. 
disciplinada E mon endina colecttot-| na go Litro. aóquiriu 670 selos de pro. 
e paganda Pelos Tuberculosos do Norte no 
valor de 1900800 na humanitária inten-, 
São de prestar o seu auxilo 4 beoeméri | 
ta obra de assistência que está realizando 
a Assistência aos Tuberculosos do Norte 
de Portugal, 
— Deu entrada no cofre da Assistên. 
eia o Jezado de 1.000500, deixado pelo be- 
memérito Serafim Ferreira Lopes. 


Nouvelle comentando a 
va 


Conferência Econômica Mundial 


Mac Donald e Daladier, falam 
LONDRES, 13 — A's 10,33, Mac 


nária da Conferenci 
Depois de lembrar aos dele: 
ua firme decisão em abrir as se 
á hora fixada, faz homologar 
tomadas ontem á tarde 


Des 
» bureaus 
Por unsnimidade, fica decidido 
que as discussões durarão tres dias. 
A assembleia estará reunida das 
10,30 horas 12,45, e das 15, ás 18. 
Mae Do 
os votos da Conferencia Internacio- 
nal do Trabalho, reunida em Gene- 
bra sob a presidencia de Michelis, 
| e anuncia que os delegados da C. I. 
xa esperados no princípio da 
a tarde. 
s de ter convocado o bu- 
8 horas, anuncia os 


de Davis, Daladier 
tribuna, saudado pelos 


á 
aplausos da assembleia. 

O seu discurso começa ás 10,48, 
e terminou ás 10,57, sendo no final 
vivamente aplaudido. 


Uma opinião 
LONDRES, 13 pos discurso 
pronunciou na terencia, o 
Tanisiro des Finanças italiano, 


declarou quai o es- 
sencial do to da pros- 


das 
idas, a qual era indispensável 
ontra deci 


Ri 


O que diz a imprensa francesa 


PARIS, 13 — O Jornal Heure 
sobução 
hola, afirmou 

a consolidação con- 
junção republicana-socalista, com 
o apoio histórico do Partido Fede- 


À 
êe 


| Pal. 


| 


Dt 
As novas instalações da Fá- 
brica de Aluminio e Metais 


da firma Aurelio Antonio Domingos 
€ Companhia, Limitada 

Desde ontem que a antiga e con- 
ceituada Fábrica de Louça de Alu- 
minio, Niquelados e Alpaca tem as 
suas instalações na rua Justino Tei- 
xeira, 109, a Campanhã, num editi- 
cio amplo, higiênico, obedecendo n 
todos us requisitos modernos e com 
Agron aperíeiçoados. 

À expansão dos serviços da Fá- 
brica de Alhrminio e Metais fez 
com que os nossos amigos Aurelio 
Antonio Domingos & C.*, Limitada, 
transferissem a sua industria da 
rua de Miraflor, onde há amos es- 
tava instalada, para o novo edifício, 
ontem solenemente inaugurado. 

As louças da fim r 
tonio Domingos & 
são incontestave e preferidas 
por todas as boas donas de cas: 
devido à sua boa qualidade e Lam: 
bém à selecção das matérias pr 
mas empregadas que são importa- 
das directamente dos mais repu- 
tados centros de produção e a que 
corresponde uma rigorosa fiscaliza- 
ção técnica no seu fabrico e aca- 
bamento, 

Os produtos desta Fábrica não 
temem confrontos. São preferidos 
pelas vantagens que oferecem em 
não serem venenosa 
duma leveza sem igual. 

Impõem-se também pela sua du- 
ração e economia de combustive', 
pois que aquec 
nando-a assim ur 


pre 


Em sufrágio da sua alma à diírecr: 
um A, T. N. P. mandou celebrar uma mis. | 
sa no passado dia 9, terceiro mês do seu | 
falecimento, |] 
brantes, a grande alma de artis | 
proficiência ds Raol Casimiro Obras do Sanatório de Monte Alto | 
conjugados no mesmo sentido de arte e 
espiritualismo. conduziram os orfeonistas 
com segurança, perfeição e brilho. E Raul 
Casimiro — requintada sensibilidade de 
artista, através da sna regência nervosa. 
expressiva e competente — tirou. do seu 
disciplinado conjunto de vozes. dessa fa- 
fange de rapazes que um sónho de arte 
acalenta e anima. os maiores efeitos mu- 
sicais, os mais adorave's coloridos de rt. 
Ade ra rag de exmmres: — € e < 

ctuar: lo eão do Porto agra; Ir 7 ãt 
pienamento dº rieão ão nono asteca | Associação Fumanitaria da Legião do Bem 
Manto e já larga deste consagrado grupo | 
orfeonico, um novo exito. 

O programa foi intel'gentemente orga 
nisado, constando de obras port as a 
Ealegas, como exigia o carácter deste con. 
cério de propaganda portugue: | 
menagem à Galisa, Os cláse 
peceram — como, al 
fado zum concerto como que 
devia ser mais do que a saudação da a 
bis lírica portuguesa 4 alma lírica gal 
Fa. gemea uma da outra coloridas pera 
mesa essência de espiritualismo. beleza 
B Senlimentalidade, A execu 


Estão em grande actividade as obras 
de construção do Sanatório de Monte Aito. 
fe momento estão empregados nestas 


a 
s do Norte de Portugal 
multa generosidade dos sens 


pemfeitores 
a aúxilio nesta grande obra de assistên. 


cia social 


Continuam os ensaios do Orfeão Mar- | 


ao acio variado qu 
santa, 


que ja e não 
ganha bricado com 
alumínio puro, adquirido com ates- 
tados de análise e garantia 
À Exposição de produtos da Fá- | guída 

brica foi muito apreciad 

a visita de ontem 
e 6 e <— 

Feriado municipal 


— Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal do concelho de Borba. 


|-——— ese 
|Fadoração de Sindicatos Anricolas do Norte k 


de Portugal 


Recebem 


cias de Alem-Mar.e 


Donald abre a segunda assembleia | 


DE LEIXÕES 
| 


| O baptismo da criança nascida na auto-maca 


cidos 
cria: 


antomovel, que conduzia a 
a mulhersinha das 

tã . 6 O pal; veem tam- 
| e pa | da direcção, srs. Alba- 
4 mples e 00 Bento Persira de OIL 
pre bom record: Manuel 
; bem constata- ra; no adro, 
à frente o pai da criancinha, 

pessoa que a conduzia, em 

duas filas laterais, o corpo activo da 
corporação, com o seu comandante inter! 
no, sr. Francisco José dos Reis, a traz, à 


hi Iva Rosas 
la, para ficar a eira; e forma-se 
do; que não ha só m 
destruição, não há 
mundo de Cristo, 

Uma pobre mulher — Laura Barbosa 
de Amorim — andando a trabalhar na 
| descarga de carvão, no molhe sul de Lei- 


fouiché do sr. Henrique Lopes) 
Na parada do quartel após o Porto de Honra 


A" entrada no Templo, o orção co 

meçou a tocar; 6 1é em cima, na torre, 
- O carslhão feise ouvir festivamente. So 
guess a ceremonia religiosa junto & 
pia béptismal que foi presenciada por 
voda a assisenci, E no final O sr. aba 
de, que não quiz receber os seus bono- 
rasto=. junto 4 grare da capelm-mor disso 
algumas palavras alusivas ao acto; Jou- 
voa a acção dos bombeiros. da Direcção, 
do Comando, e focou + gesto da bandos. 
sembora” que al clara à 
alma co 

E concluiu, dizendo que 


rio 
. V. do Leixdes, 

+ sárnecido com 

tarios. E toca para o bospital. 
A tamiúhar, pela altura da Avedida 
da, a molher deu 4 Juz uma crian 


que prestes 
dois volum- 


xões 

Formiindoa a Bemmroia, orpantas 
Boro cortefo. que sagus pelas 
Venrura. Hrpois G'Africa Carómal D. Amo 


e 
im 


que, segiundo o gesto da- 


dl 
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| 
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É 
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dt 


= 
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Gt 
H 


inição portuense. sr. comenda 
r António Pimenta da Fonseca, que per. 

Administrativa, 
pósto de enfermeiro. 


dade com sua quota parte no 
levantamento Economia Nacional — 
(a) Ricardo BpratiaTo Presidentes, 


«Exmo Snr. Ministro do Comér- 
cio— Lisbon — Direcção Instituto Vi- 
nho Porto ao reunir primeira 
vez deliberou apresentar a V. Exs 
suas respeitosas homenagens agra- 
decendo-lhe vivamente a honrosa vi- 
sita para lhe dar posse renterando-lhe 
seu deliberado proposito de contri- 
|buir para expansão i 
vinho do Porto dando fiel cumpri 
mento ás brilhantes concepções e pla- 
nos V. Exa — a) Ricardo Spratley, 
rresidente», 


* 

+*Ex.mo Snr, Delegado do Governo 
| Casa do Douro — Régua — Direcção 
"Instituto Vinho Porta ao reunir gela 
primeira ves deliberou saudar em 
V. Er. toda Viticultura região Du- 
ríense afirmando-lhe seu decidido 
empenho em solucionar dificuldades 
pendentes para o que empregará 
seus maiores esforços para melhorar 
(as condições economicas dessa bela 
região. — a) Ricardo Spratley, “rest 
dente». 


e ai) dm 
Paris-Lisboa e Paris-Pôrto 


ds Portugal e 
emente melho- 


=" 


Comendador Antonio Pimenta 
da Fonseca 
O serviço de combo 
para Portugal foi rec 
| rado, 


O referido retrato, que é um trabalho 
delicadissimo, fot pintado pelo talentoso 
artista é professor de pintura Tomaz de 
Moura. 

Largaments aprectado pelas numerosas 
pessoas que, no ultimo domingo afnuiram 
à sede da Ordem, éste trabalho honra so- 
hremaneira, 0 seu autor. 
seco 


Novo médico 


O Sud-Erpress chega agora a Lisboa 
às 16 horas e 50, isto é, 1 hora mais cedo, 
partindo de Lisboa ás 14 horas e 15 o 

permite melhor co) 


pondência com 


que 
Mas como w 


[12 


| A 

foi resolvido « 

| seus” horários q Acaba de abrir consultorio em Ermezin. 

| Portugal e à ge o novel e distinto médico sr. dr. Henri 
pois grande melhoramento, qe Pereira, e ao qual é rêservado, 

bem "como a € ão das carruagens de certamente, um brilhante futuro. O sr. dr, 


Henrique Pereira estabeleceu um servico 
as a qualquer hora 
e 


|2º clase no S 


para à qual, há 


de consultas e cha 


amos já que as Companhias de Caminhos 
de Ferro Portugueses e à da Beira Alta = q 
empregavam grandes esforços, A R'TE 


Todavia, esta finalidade só será conse. 


os trabalhos 
de Espanha 


quando terminare 
Companhia de 


Exposição Alberto Sousa 


onde sé fran. 


Porto — 
t dias, até 


os 


value - pe — 
Liceu de Carolina Michaélis | 55" 


Carta de Paris 


(Continuação da 1.º pagina) | 


— 
Inauguração duma Escóla em Ferr: 
gra grave — Capitão 


JUNHO, 12 


fo consiste em ma 
matérias primas é D* 
nstitu 


A sua 


import 
| nas, terram 


de, Jerreiros, 
ú noras, O 


meontr 
taç 


da Camara Mu- 
alvaro da Costa é An- 
o So! I Esco- 
lar do distrito, sr. Manuel Boaventura € 
rerroentantes da Imprens: 

A* chegada do sr, Goxe 


expe 


do 69 


uma tem 
or au 
n Mancha. pois que em 
Inglitarra contam-se Já varios casos fa 
tais de insolação 
Assim. Paris, nest 
rece um deserto, Info! 
nus partiram em vil 
ans <eus lares. Pelos 


e dífício da € 
ução obedece à todos os 

t ene e moder- 
à Sessão so- 


> terrivel. de 

Jinha Paris Cro'ste 
sons nazenão 4 

| om menos de gravit 

diam, Tere com qu com a to's rução de Trais uma escola no 

Sobibsmo, fatem com qua [co ; Ea. escola no 

: - <m disrito ronão er; evidencia a 
& festa do Pentecostes ds 1053, como 15188 | vumitano e louvando em termos caloro 


O sr. govar 


sos O gesto magianimo é generoso do 3º. 
ro TS RO, PAGO, PSOE. MORE, 80 Eranitisão “3008 Leito, oomerc'anto déssá 
progreto o & Imprevideneia leidade, o jual contrirulu pára o inicio 


imporremte donativo de 


obras com 9 


[da 
A Academia Francêsa conta com um | 39 mil escudos. 


novo Ímortil ta pessoa de François Mau-| Rendeu homenagem 4 memória da sra 
riar. o romancista católico, cufa obra 6) D Maria Fontes o Domingos Martins, 14 
diversamente apreciada, fustamento por-| falecidos, . primeira oferecendo 0 terre 


aque sa trata dum momencisa qua não | no para a Escola é o Seg) mil. 6s- 

sblicy 145 Suas Crenças, que conserva | cudo: nara a ajuda das ob 

desde a menínice. Educado pelos jem!t Refrrose depois 4 czsa onda 

va a escola, velho parcéeiro. 

e sem as mais mudimertares 

egiénicas o que mais avulta 
o ediricto, 

Evifeata a colaboração que o Estado 
le a Camara Municipal prestaram a esa 
mpocinte iniciativa e termina por dar 
vivas ao se dr Salazar, povo de Ferrei- 
ros, eta, 


functona- 


ua obra Iiterarig traz o cunho 
cristão, e 6 sm tema 6 a mesquinhica 
dos homens em faco da onipotência de 
preito de 


homem O un co 
faos Ca sua candftatura, Infelou a sua 


nagagem jo com Genetriz 4 à ma 
ultima obra é 0 Mustére Fromtento Do 
pois de Genetriz vão o Noeud de Vipéres 
so Baiser au 1épreuz os que 
mais sucesso tiveram. 


> os 


JUNHO, 11º 


jo mesta cidade os fes- 
Inválidos do Comér. 
promorida pelo 


clusão E rica tramacções 
z O. DE SIMAENS 


los nota de alegria a 1 
graciosa nota a 
alunas das 


Easter 
b 


a 


É 


A 


28% 


E k 
RPE com eX9PeÃO é Jus era. 


$ê 


tre 
| 
E 


| 


$ 


É 
fe 
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| DR CORRÊA DE BARROS 


LHOS gs de superior e elevada arte, em que 
retenónio de MIOPIA cos povos | Escico, Somar de Lima, latrpriara cia 
Rua Sá da Bandeira, 262 Das 11 és 13 mena, jim. Chepia, To 


Ê 


e das 15 ás 19—-Telefono 4910. 


—— — re e<— exper: 
Do Govêrno Clvil : 
Nova ordenança 


MUNDANISMO 1 


Eurico Tomaz de Lima fot muito com- 
VILEGIATURAS DE OS ASSINAN- | PEIDEDISdO é sempro ovacionado com ea- 


TES DE (OD Comercio do Porto 


Partiram do Porto : Para as Cal- 
das de S. Jorge, a er.* D. Isabel 
Martins de Pinho; para Paredes, po | 
a sr. D. Carolina Vilela ; de Vila da 
Ponie pera as Termas de S. Pedro Pastelo de confraternização 
do Sul, o sr. José Cardoso de Luce-| | Reslizise no próximo domingo o pas 
na; de S. Mamede de Negrelos pa-| tets aa rama A) ant'gos ant 
ra S. Martinho do Campo, O sr. To-| a Trásos Montes o EnceAitos do Porto, 


|más Alves de Abreu. Os antigos alunos já Inscritos devem 
— Regressaram ao Porto: De|Siistazer a importancia da sua inscri- 
Estoril, o sr. Abílio José Ferreira ; | Bate Mana annA  quintaseira, à moite, no 


Café Majestic, onde está a lista de tns- 
crição para Os an“igos alunos que ainda 
se quairam inscrever 


de Fafe, o sr. Joaquim Fernandes 
da Costa Vale ; de Coimbra, o sr. 
David Laitão Gonçalves ; de Varzie- 
la, e sr* D. Camila Machado da 
Costa Santos, 


DE ESPINHO | 


Um dia movimentado — A romaria do 
Senhor da Pedra — Uma sessão co- 
memorativa ao «Dia de Camões» na 
Associação Comercial — Outras no- 

ticas 


ESPINHO, 12 — Devido ao grande nu- 
mero de roineiros, que ontem, domingo, 
se dirigiam ao local da romaria do Se- 
nhor da Pedra, a nos prais estevo 
multo movimentada por forasteiros é por 
muitos automoveis e caminhetas. 

O movimento na estação de Espinho, 
pelo mesmo motivo, foi grando, chegan- 
do aqui alguns comboios e partindo ou- 
tros, repletos de passageiros. 

Felizmente, apesar do grando mort 
mento, que, por vezes, teve a gare da 
tação ds Espinho, não ocorreu acidente 
algum desagradaval. 


ei O 
Carreiras de auto-omnibus 


Pela direcção da Associação de Classe 
dos Empresários de Carreiras d: auto- 
-omnibus, como representanto da camio- 
nagem portuguesa, foi enviada ao sr, mi- 
nistro das Obras Pabli es 


icas e Comunicaç 
uma representação, a propósito dn novo | 


regulamento sobre camionagem. 


va ado O facto dêsse regulamento, uma 
vaz 


vertido em leí 


conter proceitos e 
sposições que prejudicam os interes 
es da camionagem, é de esperar que 
o sr, ministro recolha como bôa à repre- 

ação, submetendo a estudo os alvitres 
ja apontados 


—— rece < 
O S. João 


m 


x Todo o rviço foi habilmente ria 
Ponta do pelo seu c auxiliado 
Nas Fontaínhas pelo pessoal da es um vindo 

1 tambem o sr. ins- 


Tudo só prepara para que as fest 

João na pitoresca, alameda 7 
e imediações 

o ao Porto Da 


atraind. 
A 


m poupado 
ias continuem à 
tem percorrido 
n o 


[DIARIO 'DE BRAGA 


os — Homena, benemérito —, 
Amado da Cunha | Agressão 


Invalidos do comercio — O perigo das bombas de foguetes — 
 oremiça” atropelada — Administrador 


=" 


Falou depois o sr. dr. Alves da 


Fez um belo disc 


do 
+] eras 
inda os srs. 
apso mo 


'rasg 
se abre, 
em 


C A da Junta de freguesia 
no, 
sr. Manuel Boaventura. 


o sr Inspecior escolar 


alguns alunos da esrola perii 


Hnãos versos 6 ofersecam tm Emdo 
mo de fior's an chete do distrilgs 


O sr dr Matos Graça, so 


sessão. proferiu palavras di 


je 
stizo Lopes, de Ferrair 


escol 


galeria dos bemfeitores 
4 S Marcos, foi ontem 
o retra'o do grande co! 
Fronciso Pereima Ferraz No Acão 
cerramento falou O sr, dr Jeff 
da Fonssca Lima presidenta 
Aministrativa daquels estala 
hosplinlar pondo em relevo 
dades morais do generosa 
orador entregou depois sos n 
no pital diriomas de frmãos ] 
g cos que li têm pre 
Dur 
director do corpo po 
também aos notrs de caráciar o 
do se, Pereira Ferraz , 
— “Esta manhã recolheu “so 
de S, Marcos. o jormaleiro José 
ds 30 anos de idade, 


perfurado. 
O agressor, cuja 
nhese, resida mo 


se 


do concelho de 


Ê 
ly 


n 
HE 


Es 


É 
É 


E 
| 


| 


| 


os desempregados abaixo ados : 
Pedreiros Fiorentino Moledo 


rães António Ferretra, Domingos 
Ta. Áfanuel Ribeiro, Custóio Fornos Wa | 
Monteiro. golo, Petro, Francisto 


quim Pereira Alves Osório, : 

reira Garrido Rodolfo Augusto Gomes E 

Abílio Rodrigues Silva. | 
Montantes — Carlos Fernandes 


no, António Ferreira Mowt'nbo,. 


» José Lopes Nata, 
e Valentim Luiz 


José Mei-cres Mantel Rod-1rgail 
erreira Ribeiro, 
Carpinteiros «6 Pereira Soares E 


Manuel da Costa Maia. 


Orteõdes 


Da Fo: 
Orfeão dá hoje, é noite, um cm 
«Rádio-Porto-. Pedese r* 


stis para comparecerem na Side 
20 horas e meia. 


Do Porto 
A proxima visita á Corunha 


assente já a breve visits 4 
este cons ) 
ste consagrado corpo coral. | 


Coe 
do 


las 15 horas, com a Jur 
disecção da Ass 
Hrmens 


de Lê 


e 
o 

je amanha, se 
boras e meia, à 
ária, para tratar 
reforma dos prnfissionais 
do relatório é 
Casas 6 Est 

dotecim bio) 
ofistional da iMprenso. 


do pro 
da tr= 
coptas 


ti gi 


gpa SN DA BANDEIRA 


HOJE -A's 9 e meia da noite 


RECITA DE HOMENAGEM 


ustre Corpo Consular hispano-americano 
e respectivas colonias 


A Companhia da grande actriz Camila Quiroga 
Fepresentará a graciosa e encantadora comédia, em 3 actos, 
de MuÃoz Seca 


Todo para til... 


Usará da palavra, num cos intervalos, o ilustre Professor 
e ex-ministro da Republica, ex.=º snr. 


DR. LEONARDO COIMBRA 


Amanhã; 


EL DERECHO DE AMAR 


Alta com: 


Quarta-feira, 14 de Junho de 1933 3 


TELEFONO 2458 
E dá a 
PA No) JOÃO A's9 1/2 da noite 
SESSÃO DA MODA 
A assombrosa realização de FRITZ LANG 


O TESTAMENTO DO DONTOR MAB 


ce 
Um louco de génio que aspirava a dominar o mundo pelo crime 


Devido á sua grande metragem êste filme começa ás 9 e 45 
Conferência 


DESENHOS ANIMADOS COLORIDOS RB «ss cs no seco, 


| no ultimo sábado, à noite, a sua anun 
| ciada conferencia sobre Um esboço do Cos 
| digo Agrário, o sr. dr. Herlender Ribeiro. 

Presriiu O sp engenheiro Ezequiel da 
Campos, que convidou para o ladearem 
Os srs. Inocencio Casais e Manuel Faria 
Lopes 

Feito o elogio do conferente, pelo st. 
engenheiro Ezequiel de Campos, que pôs 
em evidencia às suas qualidades de tra- 
balho e inteligencia o sr. dr. Herlander 
Ribeiro começou a leitura do seu curioso 
trabalho. 

Descreve a rosa da Terra, feita atra- 
vês da história, estudando a grande e à 
Pequena propriedade, A pequena proprie 
dade — diz — tem levado sempre, atra 
vês dos tempos, uma existencia incerta & 
precária. 

A Seguin refcre as reformas agrárias 
anteriores a 134 6 as que vieram depois 
da guerra, Mostrando as suas causas ime 
diaias 6 anafisando-as segundo a qrdem 
económica, rolisica, social, financeira, me 
ditar, Juríítica e psicológica. E analisa q 
probiema da nacionalização e expropria- 
ção das terras. quer sobre expropriação 
absoluta ou expropriação relativa a esta. 
quanto ao espaço e quanto ac tempo. Es 
iudou em cala reis os resultados das re 
formas no que respeita 4 produção, aos 
salários e ao crédito agricola, mostrando 


EO 


à TRINDADE 


As 912 


Tel. 1407 As 9-30 da noite 
Ultima Exibição 


TARZAN 
O HOMEM MACACO 


Amanhã—Matinée Infantil 
Despedida de TARZAN 
A” noite: Estreia no Porto 
A Filha do Dragão 
continuação do misterioso 
] Dr, Fu-Manchu 


“Telef, 44123 ao 


Grande exito da espirituosa comédia 


| FALO INGODERADO 


Falada e cantada em francês, com 


Odette Florelle 
e Fernand Gravey 


Um filme muito parisiense, ligeiramente picante, mas que 


póde ser visto por menores. 
A's 9,30 da noite 


GUMPIA ==. 


QUERIDO das DAMAS | 


| com: CAROLE LOMBARD. KAY FRANCIS e WILLIAM POWELL 
A comedia cantada e falada em francez 


O GRANDE CHARCO 


com: MAURICE CHEVALIER e CLAUDETTE COLBERT 


Na Casa do Povo 


Este programa s6 é exibido até domingo 


Rigorogamante suspensas as entradas de favor E Amanhã — Sessões á tarde e á noite 


a, em 4 actos, do célebre filosofo e escritor 
Max Nordan 


Grande criação artistica de 
CAMILA QUIROGA 


Mobiliario e adornos dos Grandes Armazens Nascimento 
Lustres e candieiros de A Construtora 


a RIvbi 


Preços Populares 


TELEF. 533 


TROPA DE AFRICA 


Chegou, ontem, ao Dário, a 1.: Companhia 
Inlgena de Argola 


Ultima Semana de Espectaculos 
ga Companhia Brasileira 
«Tró-LÓó-L O» 
Direcção FT. FJerocolis 
HOJE — A's 9,30 
Ultima representação 


E Frizas........v..... 50800 é » à nesessidado do salário súiciento para 
Amanhã, -Matinée. &s 4 horas Camarotes 40500 da célebre revista pepino Fura duo? depois da quer 
: 7 Ta, tem maiores necessidades e outros hã- 

Cadeiras orques- bitos, exigindo uma vida muito diferenta 


tra - 12850 


A “SEMANA DAS COLONIAS”, NO PORTO 


8$00 


Cadeiras simples 10800 
Cadeiras. 7 


“Angú de Caroço” 


Dedicada á 1.º Companhia Indigena de An- 


À música, como elemento de colonização 


——————eeo— 


À conferência de ontem, no 


Salão Nobre do Clube Fenianos 
Portuenses realizou ontem uma curtosa 
conferencia sobra 4 musica, como ele- 
mento de colonização, o nosso presado co 
lega de redacção Hugo Rocha. 

Presidiu á conferencia o sr. dr. Anto- 
nio Paul, ladeado pelos srs, Eduardo Lo- 
pes, da Comissão Executiva do Movimen- 


| 
Clube Fenianos Portuenses | 


— ao estôrço missionário na nossa Africa 
que tem a Música inscrita no seu pro 
grama, de modo primacia). 

Fala da preocupação musical dos ne 
gros e evoca os seus batuques, obsessão 
Sonora que é o melhor depoimento a fa- 
vor da sensibilidade musical dos nativos 
africanos. Qualquer coisa — acentuou — 


O nosso camarada de redacção, fazendo a sua conferência, no Clube Fenia- 
nos Fortuenses, vendo-se, também, a mesa que presidiu 
to Pró-Colónias. Antonto Emílio de servo aos negros para fazer música. 
Magalhães, da Liga de Protijaxia Social | propósito, e depois da descrever. em todo 
e dr. Lopes Rodrigues, da Assistencia 20s | O pitoresco dos sens nsos, a absorvente 
Tuberculosos do Norte de Portugal. paixão musical dos negros. o conferente | 
O sr. dr. Antonio Paul fez uma apre-| lê a curiosa poesia Quissange, saudade 
sentação com palavras simples e despre | negra, do poeta colonial Tomás Cruz. em 
tenclosas. Afirmou que o Clubs Fenianos | que se faz a apologia lírica do quissange, 
Portuenses resoivera colaborar nas come-| o mais harmonioso dos instrumentos 
morações da Semana das is. Con-' gentílicos que ouviu tanger nas terras 
vidára, portanto, Hugo Rocha, jornalista | tropicais que cruzou... 
distinto, poeta e conferencista ejegante Em abono da sua tese, O conferente ci- 
que todo o Porto conhece, Do seu valor, ta alguns episódios interessantissimos de 
intelectual bastaria o Bayette para O im-| que fo! testemunha e, evocando o míssio- 
Pôr à consideração de todos. nário Domingos Vieira, que dirige a Ban- 
Depois desta brers apresentação, feita da de Música da Missão do Huambo, o 
com palavras sinceras, concedeu a pala-| preto notável que se chama Luiz Gomes 
vra ao conferente. | Gambo, o chefa da banda de música da 
'O nosso presado colega Hugo Rocha, Companhia Indigena de Infantaria de 
Jeu com elegancia e brilho à sua confe Luanda, ontem mesmo chegada ao Por- 
rencia, onde as ideias se enirelaçavam to, um oríeão indígeno do Bailundo, a 
com imagens Hterárias de efeito. respoma simbólica duma raparig ne 
Com uma voz forte e pausada, con gra o a frase simples mas grandiosa dum 
tampjando o aparelho de radio que trans | cuamato, na chana triste do Mufílo, du- 
mítia O som 8 o valor des suas palavras, | rante a evocação dos mortos no combate 
Hugo Rocha começou por agradecer as, glorioso... 
palavras gentis que o sr. dr. Antonio Paul) Traçando, por ultimo, o corolário de 
lhe havia consignado. Agradeceu, tam-| quanio havia dito, o conferente aprovei- 
bém, ao Club Fenianos Portenses, o fa a frase, enorme de sentido, disse ne- 
convite com que o havia distinguido pa-| gro do Sul de Angola, para acentoar | 
ra aquela conferencia de caracter colo-| que, educados a medularmente aporiugue. 
nial. | sados os negros portugueses, para o que 
Diz que, ao contrário do que um jor-, à música pode, altamente, contribuir, à 
nai desta cidade noticiou, na sua confe-, manutenção dos nossos domínios aírica- 
rencia não descreverá as suas impressões nos sob o pavilhão português pode ser 
do grande cruzeiro africano que, ainda | encarada com menores apreensões... 
recentemente. fez. como enviado especial 
de O Comércio do Porto na viagem mi- * 
Ao terminar à sua conferencia, o nos- 


nisteria) às nossas Colônias. 
Alado á importancia do assunto que 
so camarada Hugo Rocha, que fóra escu- 
tado com religiosa atenção, reo do 


vai versar, inédito pelo que respeita ao 
nosso doutrinarismo colonialisia e diz 
quê o momento, colonial que se airavessa público uma demorada e carinhosa talva 
é de molde a breocupar todos 05 porti- de palmas, sendo, também, muito cum- 
gueses e, portanto, a permitir o estudo primentado é abraçado por vários assis. 
e. possivelmenta, o aproveitamento de to tentes. 
das as soluções que se apresentem, desde O sr. dr. Antonlo Paúl, encerrando à 
que estejam dentro da precisa eficiencia. sessão, congratulou-se, em noma dos Fe- 

Entrando, depois, no tema do seu tra- nianos, pelo brilho da que ela so reves- 
balho, falou, em sinteses claras. da post- tira, é felicitou o conferente pelo traba- 
cão colonial do nosso País, referindo-se. lho apresentado cuja oportunidade des 
com argumentos precisos e eloquentes. ás cou. Foi. também, muito aplaudido. 

O pósio emissor IdealRadio transmi- 

tiu a conferencia com a melhor nitidez. 


ambições da Alemanha e da Itália, fazen-. 
——sese<— 


do à sua crítica, separadamente. 
A-propósito, apontou as arrogancias do 
Hospital Geral de Santo Antonio 


hillerismo no que respeita às reivindica- | 
qões duma na Africa e na Asia, 

Falando da subileza das ambições ita- 
Manas, não menos perigosas para nós do 
que as da nova Alemanha. aludiu às 
afirmações de Mnssolint, feitas, há anos, 
ao nosso colega Antonio Ferro, s 20 fa- 
moso artigo de La Liberté, de tão Jumi- | 
nosa verdade nos seus periodes mais sa-| 
Mentes... ú 

Feita, em sínieso rigorosa. a crítica! 
das pretensões germanosdtalianas, o nos. 
So camarada Hugo Rocha abordou o as 
pecto da tmporiancia histórica da Mú 
ca, evocando Gedeão, os bardos gauleses, 
Alexandre. Atila, Napoleão. 

Referindo-se ao papel desempenhado 
pela música em todos os ideários políti- 
acentuou que ele é tão 
nte como O foi no Pas 
sado. capítulo merecelhe especial 
atenção, abordando, a seguir, o chamado 
problema da colonização portuguesa na 
áfrica, 

Estuda, então, a sentimentalidade dos 
poros autoctones, afirmando, pelo que 
põde observar, a extraordinária intuição 
musical dos negros. Muito se deve — diz 


As visitas 


Por motivo de obras de beneficia- 
ção, estão, temporariamente, suspen- 
sas as visitas a doentes internados 
neste estabelecimento hosptalar. 


CARIDADE 


| Da 
de O Eomercio do Porto ... 


A trans 


| Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. .. 
menina Maria Odete Conceição Gonçalves, para os pobres 


1.º balcão, 10, 9e 6800 
2.º balcão 5$00 e 4800 
Balcão lateral ... 6800 


GERAL . 3800 


O melhor do 
melhor do re- 
pertorio: 

a revista 


gola e com a sua assistência do seu 
Comandante e demais oficialidade 


Amanhã — A's 9,80 


«Morangos com Creme» 


Sabado, 17 — Grandiosa FESTA 
ARTISTICA DA ACTRIZ 


ARACY CORTES 
«Colcha de Refalhos» 


Espectaculo de Homenagem á Colonia Brasileira, á Imprensa 
e ao Público 


A célebre e linda revista 


Seminário dos Meninos Desamparados 


Missa em acção de graças — Home- 
nagem 

Na passada quinta-eira rezou-se, como 
tora noticiado. na capela privativa desta 
prestante instituição de caridade, uma 
missa em acção de graças, mandada cele- 
brar pelos internados. pelo feliz regresso 
da sua viagem ao Brasil do benemerito 
presidente da mesa administrativa, sr. 
Aarão do Souto Morais. 

Duranis O piedoso acto os meninos fI- 
zeram ouvir piedosos canticos. 

Findo O acto religioso, reuniu-se todo 
o pessoal maior e menor no salão ge tes- 
tas, onde se procedeu 4 inauguração do 
retrato de s. ex”, adquirido por subscri- 
ção entre os meninos, lendo na ocasião 
um internado um pequeno discurso de 
Doas-vindas. 

Respondeu o homenageado, dizendo 
que trazia, sempre no coração os seus 
lhos adaptivos é tinha-lhes tanto amor que 
não hesitou em internar aquí um sobri- 
nho, pagando generosamente a sua pen- 


“Em seguida os internados represente 
ram algumas comediaritas, que agrada- 
ram pienamente. 


Lista de generosos bemfeitores que, 
num belo gesto de caridade teem con- 
corrido com as suas bemditas esmolas 
para atenuar a pavoresa crise que está 
atravessando esta casa de caridade Os 140 
internados não se esquecerão de pedir pa- 
ra todos as maiores prosperidades. 

Dos srs.: D. Alice Nogueira, 100800; Am- 
tonio Ferreira, 10800; João Baptista Dias, 
sufragando a alma de seu chorado filho, 
20800; familia de Joaquim Guichard, por 
alma deste saudóso finado, 75800; Soares 
Gomes, 5800, anonima, por alma de um 
ente muito querido, s comemorando O 
sem aniversario natalício, 100800; anont- 
mo, em comemoração do aníversario do 
falecimento de sen saudoso irmão, 100! 
Belarmino Ferreira da Cruz e esposa. 
sufragando a alma de sua saudosa filha 
é em comemoração do 3.º aniversario do 
sen falecimento, 50800; anoníma, 70800; 
B.J.S.e4.0Q. por alma de seu quer! 
amigo s chefe, sr. Artur Freitas Pacheco, 
20800; anonimo, por alma de seu saudoso 
pai é comemorando o aniverserio do seu 
falecimento, 100800; anonimo. 10800; Ma 
nuel da Silva Ribeirinho, 10800; Minas de 
S. Pedro da Cova, 2.000 quilos de carrão; 
presidente da mess administrativa, sr. 
Aarão do Souto Morais, 1 cesto de cere 
jas; Matadouro Municipal. 35 quilos de 


| carne; Fabrica Ceres, 300 quilos de fari- 


nha das varreduras; D. Ana Gouveia Ro 
drigues, 10800; re 10500. 

Sufragando a alme de D. Maria Con- 
cexção Soares Fernandes, saudosa esposa 
do sr. Jcaquim Fernandes dos Santos, € 
sr. José Pereira da Silvs, de Riba de Ave. 
ofereceu a este Seminario o donativo de 
100800. 


AS CRISES 
DIGESTIVAS 


A qualquer hora do dia póde V. Ex.* 
ser sunpreendido por uma crise digestiva. 
A má assimilação dum alimento póde ser 
a causa de uma abundanta secreção no es. 
mago, provocando assim os primairos 
sofrimentos, Neutralizese essa acidez 

o se fará sentir rapidamente E 
que a Maenésia Bisurada torna- 
mdo indispensável tê-la 
mpre em casa, Ela faz 
nocivo efefto do excesso de acidez. S 
pesadumes & todos os 


neutralizar o 
prt 


je tomar & encont 
das as farmácias ao pre 
o tamanho grande económt 


Donativos recebidos ontem: 


portar 


58:699820. em 


“Semana do Invalido” 


Continua esta simpatica iniciativa 


Hoje, quarto dia da Semana do Inva- 
tido, será oferecida ao publico e especial. 
mente aos profissionais do comercio, a 
segunda conferencia da Semana portuen- 
se, à realizar no salão nobre do Centro 
Comercial do Porto pelo sr. Manuel Lou- 
rinho, que versará o tema Os nossos deve- 
res para com o proztmo. 

Devem acorrer a esta conferência todos 
os que reparam nos males sociais é com- 
preendem que les devs ser procurado 
um remedio eficaz. para que a sociedade 
ss vá libertando de muitos dos seus sofri- 
mentos. 

O Orfeão da Missão Adventista colabo- 
rará no acto festivo e de propaganda de 
hoje, indo greciosamente cantar alguns 
dos seus melhores numeros nrusicais, 

E'-um atractivo artístico em que os srs” 
comerciantes e empregados comerciais de- 
vem tomar interesse, levando as suas fa- 
milias a assistir ao belo serão que mes 
vai proporcionar a conferencia de hoje, 

* 

Prosseguem os preparativos para o tes. 
tival nocturno de domingo, no jardim da 
Cordoaria. Deve ser uma festa agradabi- 
lissima, com excelentes atractivos, in- 
cluindo fogo aquatico a queimar no lago. 

Pelo sr. Ministro da Guerra foi dada 
amtorização para que a banda de Infan- 
taria 18 tomasse parte neste festival, ten- 
do em vista os seus fins beneficentes, é 
isso é ouiro elemento de valor pars o 
exito da festa. 

Amanhã, como estava determinado pe- 
ia comissão organizadora, começará a an- 
gariação de donativos pelos estaheleci- 
mentos e escritorios comerciais, com a 
cooperação dos Bombeiros Voluniarios da 
cidade, de que ha, como é notorlo, tres 
corporações. 

Hoje devem aparecer atixados os carta. 
zes alusivos à Semana do Invalido, os 
quais não foram afixados mais cedo por- 
que um contratempo do transporte de Lis- 
Poa para esa cidade retardou esco afixa. 
cão, 

Pelos estabelecimentos comerciais va! 
ser distribuido hoje um prospecto com In. 
formações respeltantes 4 fundação e des- 
envolvimento da prestimosa Instituição 
Invaiidos do Comercio. Deve ser lido com 
Rienção por todos a cnjo alcance chegue 


A conferência realisada ontem. no Clu- 
be Fenianos, pelo sr José de Vasconcelos 
Láma Junior, fof tranemitida pela radiod!- 
usão. 


.————— 
Em Vagos 


Um crime horroroso! 


. Vagos, 13 (Pelo telégrafo) — No 
rio Gafanha apareceu o cadaver dum 
rapazito de 13 anos de idade, que se 
aves OR ser filho de Serafim Mi- 
rasol. 

O pequeno cadaver tinha uma 
pedra amarrada á cinta e apresenta 
a boca rasgada e com algumas iaca- 
das na cabeça. 

A policia anda no encalço do su- 
posto autor de tão barbaro crime, 
que causou na população desta vila 
a maior repulsa e emocão.—(. 


Em cima. Na estação de 

S. Bento, o capitão Bar- 

ros passa em revista a 
Companhia, 


Em baixo. Em plena ci- 

dade, banda à frente, 

a Companhia marcha, 

com garbo, pela noite 
tóra 


Oito horas e meia. Caí a noite. O poro 
ajunta-se e comprimêse em frents á Es- 
tação de S. Bento. Uma força da G. R.. a 
cavalo, defende as portas de entrada, 
abrindo caminho. 

O átrio é um mar de gente. Dentro, 
na gare, numerosos militares: oficiais, 
sargentos e soldados. Os oficiais da polí- 
cia, com alguns agentes. Tudo é preciso — 
para abrir caminho. que 0 povo aperta-se, 

— Quem vem aí? 

Parecia que se esperava na estação, 
uma embaixada extraordinária. 

Dirée-ia que O povo estava num gran- 
de dia, 

Afinal esperavass a chegada. apenas, 
duma companhia do Exército portugui 

— Mas de pretos, ajuntavam alguns, 
pondo no dizer um ar de restrição. 

E a enriosidade, espalhandose pela 
multidão, a todos dominava, aguçando as 
ânsias, 

Vão andando, vagarosamente, os pon- 
teiros. Com gles vai andando, para au- 
mentar, a ansiedade. 

Na gare há caras conhecidas. Figuras 
do Pório. À curiosidade é geral. Nem admi- 
za. O Pórto nunca viu soldados pretos. do 
exército colonial. E somos um País colo- 
nial há tantos séculos ! 


A chegada do comboio 


A* hora da tabela. aparece ao fundo, 
na negridão do túnel a lampada poten- 
tosa do correio, de Lisboa. 

Os que estão na gare, precipitam-se pa- 
ta o comboio, Bloqueiam-no. E”. como di- 
ria O outro, um sarilho... 
inguem pode dar passo. A polícia vê 
se para rasgar caminho, Assomam ás ja- 
melas as primeiras caras. 

São négras, de chocolate, Felções cor- 
rectas, sorridente, — muito alegres ! 

Um cabo de infantaria 18 branco dos 
pés à cabeça. aproxima-se duma janela on. 
de espreitavam, em cacho, meia dúzia de 
negros, e fala-lhes na sua língua, Faz um 
figurão, no melo da assistência, O cabo 
conhece o dialeto dos camaradas negros 
perfeitamente. Eles ficam radiantes. E, lo- 
go ás primeiras palavras, de saudação, res. 
pondem-lhe, em bom portugués: 

— Muito obrigado» 

E' que o cabo branco tinha, logo & 
chegada, oferecido aos negros. na sua lin- 
gua, os seus préstimos de cicerone... 


A bandeira da Companhia 


Das carruagens de primeira e segunda 
classe, saiem os oficiais é sargentos. Admi- 
rávei na sua farda colonial Garbo e 
distinção. Impressionante . aprumo. 
empunha 3 bandeira da Companhia. 

À pouco e pouco, vão saindo os solda- 
dos, Formam na gare. Estão todos na lí 
nha. Oficiais 4 frente, sargentos ao lado. 

Podei então, passar revista ao con- 
dC soldados são admiráveis de brio e de 
militares 


linha 


CaMIL” QUIROGA, tema 


honra de convidar V. Ex* 


e sua Ex: Familia a assistir à récita de Homenagem ao COR- 
PO CONSULAR HISPANO-AMERICANO e respectivas Colonias 
residentes no Porto, a qual se realizará no Teatro Sá da 


Bandeira, hoje, 9,30 da noite, 


o ilustre Professor sr. DR. LEONARDO COIMBRA, ex-Mii 


fazendo uso da palavra — 
stro da República. 


A Companhia CAMILA QUIROGA, representará em «prémiere> a gra- 
ciosa e divertida alta comédia em 3 actos de Petro Muiioz Seca 


TODO PARA TI'... 


Os bilhetes para esta récita, 
encontram-se à venda na 
bilheteira do Tentro. 


Porto, 14 de Junho de 1933. 


Nem sombra de ridículo. 

As fardas que envergam ficam-lhes pri. 
morosamente, Nas pernas grebas, Nos pés 
as botas da nossa tropa. 

Caição até ao joelho, deixanho ver a 
rotula. negro e Justroso. 


Todos alegres, Olhos vivos, sorridentes — . 


espalhando alegria. A uma voz de coman. 
do, ficam em sentido, de armas às costas, 
posição de marcha. 

Que admiráveis são, assim, estes solda. 
dos negros! 

Não devem nada. absolutamente nada, 
em aprumo e aplomb, aos camaradas da 
Metropola, 

Erguem a bandeira, A multidão desco- 
brese. Passa pela assistência um frisson 
de entustásmo, 


Em marcha admirável! 


O comandante dá vor de marcha. A” 
trente à banda, banda deles, de músicos 
negros. 

delíciosa como por cá não há melhor. E 
eles aí vão, gare fora, caminho da rua. 

Que espectáculo emocionante! Os solda. 
dos <ão, todos, duma apresentação impe- 
cável 

Feições correctas: por vezes delicadas. 
E dos seus grandes olhos negros saiem cen. 
telhas para a multidão — que são sauda- 
ções alegres, sinceras, aliciantes! 

E a marcha!? Que admirável caden- 
eia! Que impressionante disciplina ! 

O poro bloquela-os, comprime.os, esma 
gaos. 

Mas não há um que perca O passo, que 
encolha um braço, que se afaste ou adian. 
te um pé! 

Aquilo, para Eles, é sagrado Vê-se que 
têm a mais subida noção da disciplina. 

Os circunstantes falam-lhes, à passa- 
gem. Sorriem, com os grandes olhos ne- 
Eros, — mas sem tam pouco desviarem a 
cabeça ! 

Batem os pés, ao ritmo da marcha, com 
uma chança quê emociona. 

Levam à cabeça hiria <omo herois! 

o, caros leitores. aqueles homens não 
são pretos, — são soldados de Portugal! 

Soldados, tam soldados, como os de cá. 
E vai nisto o melhor elogio que podemos 
fazer a nós todos, 


Na rua, caminho do 18! 


Quando a tropa chegou á rua. com a 
banda á frente. em marcha de guerra, foi 
um delírio. 

Ressoam salvas de palmas. Calorosas 
bem sinceras. O povo. alí reunido. devia 
ter sentido, naquele momento, ao dar de 
cara, pela primeira vez na vida. com a 
tropã de Africa, — que a nossa coloniza- 

não é uma blague. 
E que, em Africa, há portt 
gros tam portugueses como mi 

Fosse como fosse, o certo é que a mul- 
tidão. ontem. vibrou de entusiásmo patrio. 
tico, isto de patriotismo é sentimento que, 
ao presente, anda muito despresado ou 
mal sentido. 

Mas. no fundo, deve ser falta de mo 
tivos 
Porque. 
gra, — & 
e comoventemente 

Sabe-se lá, agora o que Se passou no 
sub-consciente daqueles milhares de al- 
mas que esperaram os pretos! 

Por nós hemos de confessar que o sen- 
timento foi de enorme consôlo. 

O consôlo que pode sentir uma alma ao 
ver tantos negros elevados militarmente, 
ao nível da nossa terra 

A Companhia, sempre aos acordes da 
sua banda, atravessou a cidade. seguindo 
por entre a multidão que a saudava. até 

o quartel de infantaria 18 onde os solda 
dos se aboletarão. 


meses ne 


ontem, 4 passagem da tropa ne 
se patriotismo vibrou eloquente 
Porquê? 


Os oficiais da Companhia 


orgulhosos 
mo com que o pú- 
sem dúvida 


opa podem s 
E carinho e ent 
blico recebeu os soldados são, 


dequeia com que se contentava antes da 
tar sido retirado do trabalho do campo 
para tomar pasto na Grande Guerra, à 
cual lho fez perdar q culto pela sua fer 
Ta 8 0 amor que ao emanho da mesma 
Sedicava 

Falou, depois. largamente, sobre o co 
Jectivismo agrário, histoniando a sua evo- 
Inção, sobretudo, na Russia e na Espa 


acentua que as leis agrárias destes 
países não servem a Portugal, devendo -€ 


] que são 
a garantia da apropriação da Terra, que, 
Imudificada embora pelo sistema Corpora- 
tivo tem que ter é manter um cunho na 
o) 
siso eFário, seruledo Neste “assunto “8 
Hsmo agrário, neste assunto 9 
trabalho de vandervelas detendo-se es 
pectalmente fia análise dos trabalhadores 


Rompe com uma marcha. Música ' 


a melhor compensação qus Os oficiais po- 
diam esperar. 

A toda essa oficialidade, aliás tam gar. 
bosa e distinta, as nossas felicitações, — 
na pessoa do comandante sr capitão Fran. 
cisco Pereira de Barros, que pode orgu- 
fhar-sa dos soldados que comanda, 

+ O sr. capitão Barros, que ainda há pou. 
co, na parada realizada em Lisboa, em 
28 'de Maio foi solenemente condecorado 
pelo Chete do Estado. com a Cruz de Cris- 
to, é um oficial digno da melhor admira. 
f'ção. O sen estórço e o dos camaradas que 
+o acompanham na preparação do nosso 
| Exército colonial, torna-o uma figura que 
| se impõe a todos os bons portugueses. 

Os oficiais hospedaram-se na Casa dos 
oficiais. g 


Os soldados angolanos visitarão hoje dt. 
versos pontos da cidade em carros elé- 
ctricos. 

== es 


A Companhia Colonial colaborará num 
festival organizado pelo sr. governador ci. 
vil, à favor da assistência do Pórto, 6 que 
se realiza ámanhã pelas 5 horas e meia 
da tarde, no Estádio do Lima. 

| vai o público, pois, ter ocastão de ver 
nesta cidade uma Companhia Indigena, 
| que executará um admirável programa, 
que consta do seguinte : 

12 parte — A* Companhia Colonial em 
formatura, será passada revista pelo sr. 
brigadeiro Sehiappa de Azevedo, coman- 
dante da 1 Região Militar Em seguída, 
desfila em continência á tribuna, Seguir. 
sei uma marcha de exercícios de corre 
| ção e manejo da arma sem comando; 
| esgrima à baioneta e provas de aprovei- 

tamento, 

22 parte — Provas desportivas e jogos; 
corridas da sabres e de sacos e luta de 
tracção. 

32 parte — Saltos de pelinto. gimnásti-- 
ca em escola e canto coral. 

Este festival que. como dissemos, é 
em benefício das casas de caridade do 
| Pórto, deve chamar ao local muitas pes- 
“oas. não só ávidas de presenciar a Com- 
panhia Indigena como pelo alto signifi- 
cado que ela representa, 
—-— o 


METEOROLOGIA E SIGMOLOGIA 


Previsão de f& a s0 de Junho 
METEOROLOGIA 
Oscilação barométrica geral — Depols 
de nma descida brusca em 14, começa uma 


subida que a sesnir a uma osciciação 
muito atentuada, de 17 para 18, se pro 
longa até 90, 


Tempo em Portugal — E" prováve que 
o tempo se apresente com tendência para 
chover, principalmente nas proximidades 
de 15 a de 90, 

Tempo no estrangeiro — Tendência pa- 
ra mau tempo na América do Norte. 

Oscitação provável de temperatura na 
Península — Tendência para descer 2 par- 
tir de 17. 


SISMOLOGIA 

Períodos de maior actividade - 
2 horas do dia tá às 12 do dia 17; 
horas do dia 17 ás 6 do dia 18 
18 horas do dia 18 às O do dia 19; 
18 horas do dia 19 à 1 do dia 9. 

Datas de maiór sensibilidade : dias 
17 para 18.e 9. 

Setuhal, 10 de Junho de 1888. 


4. CARVALHO SERRA. 


das 


ET 
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proprisários e dos cultivagores inquit 
nos, analiza a política agrária dos part 


isoctações de 

biema no futuro da cooperação na agri- 
cutura no aproveitamento da terra, 
tendo como finalidade a socialização das 
industrias agrícolas, transporte dos pro 
Gs sio a aa 

i s mesmos tos e Socia- 
lização da terra. 


inando no qua respeita 
> a Portugal 
faz a sumula da legislação desde a jum 
dação da nacionalidade até 1890, de 1910 
e 2inda desda este ano até 4 actualidade, 
historiando O que se tem Jegisiado sobra 
forais. costumes e posturas, emprezamen- 
tes, contos e doações. fazerdo o estudo 
da legis por dinastias. 

Emimers seguidamente os decretos 
tem regulado 6s baldios, celónias agriso- 
Jas é casais de família. preconizando as 
enluções possiveis para o aproveitamento 
da terra nacional a codificar oportuna: 
mento é QUE são às cegtíntes- 8 

igente proibição da emigração 

braços uíeis, criação imensiva ds Coló 
nas penais agrícolas regicrais, onde 08 
reclusos agricultem as terras onde nas 
ceram; colonização de certos terrenos por 
soldados Eeenciaãos, arroteitamento com 
pleio s racional dos baldios; limpeza 
imediata das calhas que conduzem águas, 
a que já se refere o Decreto 90.871; 1 
seção moderna e rápida dos terrenos. que 
não têm nativa: catastro ri 
da propriedade rustica. em iodo o país, 
com severas sanções para tocos aqueiss 
que ocnltem à verdade, criando-se briga 
das móveis de censores informadores 8 
fiscais, não de nomeação do Governo, mas 
eleitos on nomeados pelas províncias, per 
1os distritos. relos concelhos e pelas fre 
guesias, aldeias e lugares 

Por tim, e para remate do seu inte 
ressante irebalho o ernferento consiats 
a necessidade de Portugal ter um Códisa 
Agrário. ondo reune todas as disy 
de direito político cível, 
mercial administrativo é penal, é 
gressões, e onde deviam estar também 
Os códigos Florestai e da Caça. 

O sr. dr. Herlander Ribeiro, no final 
fsão ensloso trabalho. fot muito apjam 


“Bayete? 


por HUGO ROCHA 
O maior e mais sensacional livro de repar- 
| tegem portuguesa sobre a Arica 


Mais de 600 paginas de leitura empol- 
gaute, “du beer 
grande ler de observação, profu- 
Cate estrado o Ta 
e desenhos gentilicos = = 
Vistosa capa artística a córes do Carlos Gameiro 
Um grosso volume de grande 
formato, Preço Z0$00 
A maior novidade literaria da epoca 


Pelo correio, á cobrança, 23850; 
registado, 2850 
Pedidos à Administração do jornal 
O Comercio do Porto 


—— ee 


De Famalicão 


Associação Comercial e In- 
dustrial — Diabruras de 
um doido — Providencias 

V. N. Famalicão, 13—Em assem- 
bleia geral da Associação Comercial 
e Industrial, muito concorrida, foi 
eleito, por aclamação, seu presiden- 
te, o nosso amigo e grande indus- 
trial snr. Alfredo Ferreira, que vai 
assim preencher o lugar vago pelo 
falecimento de seu pai, o saudoso 
amigo Narciso Ferreira. 

Agradou extraordináriamente a 
todos, a deliberação a que nos refe- 
rimos, 

— Aquele doido da Bandeirinha, a 
que nos referimos quando agrediu a 
mãe com um machado, dá-lhe agora 
para desfazer a calcetaria da estra- 
da, causando-lhe grande dano. 

Pedem-se providencias. —M. 


igres 
, cos 
trens 
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EE 


— Pedia-te que ficasses. 
— Para quê se eu ni 
não me apraz estar de pé t 


MOLE DE o Comercio ro Doct 
14 DE JUNHO DE 1933 (39) 


=OSEScScsPSs Esse SeSp| noilc? Além disso, receio que a nos 
| a esmore ta de | 

NA LUTA se 
muito interessado a olhar para os 
Basasas -==5 = —=s=soen)|| dancadores 


AGE. — E” verdade. Posso precisar de | 
SEGUNDA PARTE 

VIII 

ânas horas da ma- 
imava-se o momen- 


ti 


O oficial retorquin gravemente : 
— Então, o caso é outro. De que 
e trata? Será um du 


Eram quás 
drugada e apros 


to critico, porque os Araujos não | pectiva? 
desejavam que a sua fi nha se) — Talvez. 
prolongasse demasiadamente. Os cavalheiros andavam à pro- 


Deu-se em breve o sinal para o 
m e os jovens de maior ini- 
ciativa trataram de dispor as cadei- 
ras ao redor da sala. 

O grupo dos home: 
conversavam com Alvaro d 
mal tes no ar & palavra co 
tillon. O jovem engenheiro ficou, po- 


ra das damas, já alguns pare 
avam de braço dado pel 
de Oliveira & 
nda, 
que a sua mãe e 
aço que 


rém, no memo lugar em companhia | muito pálido, cofion a bar 
dum antigo amigo, mais vclho do| um movimento convulsivo 
que êle, e distinto oficial de arti-| tando uma cadeira q h 
a passagem, dirigiu-se ao encon- | 
E tro de Fausto e Margar | 
Porém, mal s ja movido 
embor ouviu atrás de si uma v cha- 


— Sr. Ximenes! Sr, Ximenes! 
Era a D. Carolina Araujo em pi 
o vinha avisar de que 5 


a na anfesala um empregad 
dos telegrafos que o reclamava. AI- 
- vêr de que 


to, um bi 
que não o tendo encontrado 
no seu domicilio, lhe trazia um tele- 
grama para aqui por indicação da 


criada de sí 


u o envelope com 
Es logo na 
assinatura. havia um nome: 
Tancredo. 

O telegrama procedia de Vila-| 

eva e dizia o seguinte IH 

Motim e greve mineiros. Tua 
presença indispensável. Rogo-te 
pronto regresso. 

Alvaro volton ao salão. O amigo 


tinha pedido para ficar 


ando e inferr 


gas ma 
mem? 
— Par 
sabe que 
de modo 
— Não 
a minha 


, mais digna dum ho- 


algum? 
Está em primeiro lugar 
mina, donde me chamam 
A qu 
para 


grama. 
comi 


horas parte o 
Medina del 


o que é é 


movimentos d 
o vira em atitude 
a a su: 


suficie: 


álvaro, 
de se di- 
distrai 


n 


pesar, qu 
he respo 
suceder. Porém 

aro saía do s 
orando o motivo, 
e disse lá pa- 


ras 
deixava de caber- 
dade no que ia 

quando viu que A 
zela, ig! 


os ombros 


e isto ficava em 


não | 


do com o cavalheiro, tornou & 
experimentar as anteniores apreen- 
sões. Com imensa surpreza sua e 


com rtificante pasmo, Alvaro mal 
reparou nela. 
Aproveitando um momento 


favo- 


rável, êle atravessou o salão e foi 
ter com sua mãe. que havia forma- 
do um pequeno circu horas 
maduras e as entretinha com a nar- | 
ração das suas passadas grandezas. 

Parecêu ficar aturdida com o que 


ho lhe sussurrou à 
de haver dito ás suas 


ex.» desculpem, volto 
seu filho para um « 


já 


nto 


só termina daqui a três dias 


— Não importa. Precis, 
mim tenho direito 
nem um minuto, 
Alvaro olhou para o e 
am duas horas. E" me- 


lhor' inmos embora, á socapa, sem 
nos despedirmos dos donos da casa 

— Oh! Isso ! E” impossivel! 
Seria cometer uma grosseria. E que 
ro avisar a D. Tereza. Meu Deus! 
Meu Deus! Que homens estes! En- 
ão não poderias esperar pelo me- 
nos até depois de amanhã, ámanhã 
à noite 

— Não posso, mamã. E' melhor 


rava tanta resolução 
e nas palavras que D. Clo- 
foi-se pouco a pouco conven- 


cendo de que era inutil porfiar. 
Fez ainda n um ultimo es- 
tórgo : 


deixar Gra- 
dizer-lhe 
de: 


À E tens coragem de 
déste 


palavra? 


cinda 
uma 


dire 


Sem 


duas linhas a! 
pondeu éie. E" p) 
alar-lhe. Está ocupadis- 
comodemos. 

mpitendia ag 
a gravidade 


Ta 
da 


siluação. 


endid 
parecia cada v 
ávaro estava resolvi- 


dava o es 


esper 


im 


do a condenar-se e a condenada a 
uma ignobil mediania. 

— Meu filho recebeu um telegra- 
ma da sua mina e quere partir no 
primeiro comboio para Espanha, 
disse a D. Carolina Araujo a mãe de 
Alvaro, desculpando-se assim por 
de abandonar a festa, 

Em seguida fazendo sinais a D. 
Tereza para se aproximar, infor- 
-a em duas palavras do que se 
e acrescentou em voz 


tu pudesses dissuadi-o, 
a fleugmatica senhora 
não era mulher que exercesse ne- 
nhuma inflyência em Alvaro Xime- 
nes. 

— Don a v, ex: -* D. Tereza, 
os meus mais expressivos agrad 
mentos pelas atenções que sempre 
lhe mereci, disse Alvaro, apertan- 
dolhe afectuosamenie a mão, Agra- 
deço também a v. & tudo quanto 
tinha planeado para me garantir o 
futuro e o duma pessoa para v. ex. 
muito querida. Apesar desses pla- 
nos não estarem destinados a re: 
zar-se, ficarei sempre grato a V. ex.' 
a quem desejo toda a felicidade 

ssim como a sua filha. 
ste diálogo tinhã lugar no apo- 


os 


sento onde os convidados haviam 
deixado os agasalhos, enquanto D. 
Clotilde, com a ajuda duma eriads, 
punha a capa e mantilha, k 
Eniretanto, Gracinda que vira 
retirar-se sua mãe com D. Clotilde 
e Alvaro, sentiu-se mordida pela cu- 
riosidade, e aproveitando-se da in- 
dependência de movimentos que O 
cotillon permite, chegou-se até & 
umbreira da porta que punhe em 
comunicação o salão com a vestia- 


Assim que D. Tereza deu pela 
sua presença, deixou imediatamente 
Alvaro para se aproximar de sua 
filha. 

— O que é que há? preguntou 
Gracinda. 

— Chamaram Alvaro por telegra- 
ma e parte dentro de poucas horas 
para Vilanueva, respondeu D. Te- 
reza. 

— Parte? exclamou a donzela. 
surprendida com aquela noticia. 

Ximenes viu que não era possi- 
vel eximir-se a dar uma explicação 
e pediu a D. Tereza licença para di. 
zer algumas palavras a sua filha. 


(Continia). 
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DESPORTO 
Ce 


QUESTÃO DE JUSTIÇA 


muto bem — des 
UuDAL, que Leve de 


semp 


Marêcê-nos, dentro do precedente aber 
fo, muito rasoaver, muito justo que a 


mesmo grganismo proceda de identico mo- 
ato com O Melenenses e muito prin 
ra com o Po 


——— rumo 


équipe do Académico — Doi 


“A 


Nada menos de dois récornis nacionais 
barreiras j 


saltos em 
Norte (00 metros), 
e mesmo O 


macianais (8) 6 300 metros) 


O Academico. com uma équipe do nd 


f 
a ser a mais 

pas setima vez a 

vel pa forma 


ação Portuguesa de Futebol 
Co dO 


de Tinal do campeonato na. | 


| com o Asinciação Academica. O 
malch com a Saloneivos foi adiado por 


e . 
Sadr Ta no tomando, o clube to- 


récord 
. Foram igualados dois 


cal esta desfalcado de dois ou três dos 
ndo por culpa dele 

sim pelas factos já narrados 

tamo, de inferiorimrse perante o aduer 


seus homens 


savio, 


Deste modo. a FREA 
dem d necessidade de um desempate Bele 
nensesMarretrense. procéderto bem adiar. 
do para o dia 2, O primeiros jogos da 


semifinal 


O F. €. Porto tem todo o direito em so 
Moltar esse adiamento o qual deve sem 


he concedido, 


ATLETISMO 


VII Ca: nato jonal de Juniors, foi ganho, b 
Ê viria pe récords? 


300 metros, metas 


Fº série 


59 metros, 


Marques (A, c 
Jorge ja. FP 0),a 
u 


atendendo tam 


cionais e um do Norte 
batidos — Dois <récords> nacionaís igualados 


Portuense de 


, Josd Matos (5 


Jurt de honra — presidento; Reitor da | 
dos; dire 


universidade do Porto; 56 
etores das Faculdades de Clências e Me 
fe director 

cademico F. Clube, 


ciaçã 
Faculdade de Ciencia: 

Juri das provas = Presidente Edgu 
Laroge Rocha: julg arbitro, Roberto Ma: 
chadô, juiz de partida, Armando Moura 


juizes do chegada; Mario Botelho de 
dinho e Hepolito Maga- | 


Soufa, José 
ihãos; secretario, A, Marquês de Almeida 


crgnometristas - Carlos Neves Eugenio, 


José Prata de Lima 6 Antonio Búrgts. 
A entrada é gratis 


Futebol 


Ecos da Porto-Benfica 


Amoreira: 


taz este comentario, 
“O que se passou, no campo 


sonha, uma mileria 
I 


de, como tivemos ocasião de constatar 


do em braços para fora do campo. 


ias bancadas reservadas por 

. teve do sair pro. 

k à 0. N. R. distribuido coro- 
nhada 4 faria, Uma vergonha, uma mise. | perrei 


fractor sofre falta pessoa) 6 0 
marca com exito mais t pon 
econimbricen 


APA. director do 
é directores da Asso 
Estudantes de Medicina 6 da 


aum lindo golpe 


de Tando, 


reiras, duranto o encontro-desorra Ben- 
ficaPorto, que tinha foros da sensacio- 
nal, reprosónia — para não empregar 
mos termos mais apropriados — ulha ver. 


agressões entre o uumáraso 
publico o os jogadores mos insultos mais 
descabetados, mais inarraveis tudo all se marcar falta pessoal so defesa do Conta 
viu o ouvia, Ausenca absoluta de espirito | hricense 
a tivo, de tolerancia, de hospitáiida- | 


, Assim realmente, Logo de inicio |O arbitro 
centos de vozes, 4s primeira «cariciass | 
dos vermelhos gritavam: «Mata que é 
galego» «Matá que é galego. O Jogador | tes. 
Waldemar. do o. cal magoadiss mo, | 
por violencia dum benfiquista e é retira | Albino com Antônio Ferreira por 
contar 3 faltas 


meiros pontos do 
18-Conimbricenso. q 
Mariano fas, tambem, 2 postos para o 


sal da defesa cora sobre O 
campo adversario e lança ao cesto. A bola 


aproxima-se de Antonia 
ambos. O arbitro casti | 


Os que assim gritaram, descompostos 
ds todo. saltam, baiem as palmas satistei. 
tissimos com o facto, com a inutilização 
dum homem: Como classificar esta ati- 
tudo y E não so Julgue que era só na go 


pontos para « 


Albino perde uma Dos oca 
sião de transformar. 
» ainda Carvalho quem taz mais 2 


imbéa, em grande 
Corajando os 5808 Jogã 


» Já a perder, não pe 


Oliveira, que vam sendo um 
pombo de festas 


do Feroandos Costa, 
m resultado, 
7 


esto e enfia & 
por Formandos 


anula os 2? pontos e faz 


mento. Só apre 


y G 
was protestos do público por q 4º 


ançamanto, 
U 
ado com um livre, 


viva-so de Mariano é 
bola no cesto, 


falta por tamborilar a 


O arbitro deixa passar e Manuel 
transforma o lançamento 
10Conimbricense, 9 
Pernandes Cos 
Ferreira Dias. O publico manifesta-se rul. 
então o puiz de campo 


carrega violentamente 


Entretanto termina a primeira parte 
no meio de barulheira intornal é assobios, | 
atacado por palavras da as. 


Adivinhase o ambiente hosttl ao Gui | 


Recomeça O Jógo, O Guifões faz trocar 


esto 


us, 


las quim marca os pri 


Bdo tempo. 


': “*Tuventude Catolica Feminina 


NARCISO & RIBEIRINHO 
Aberto de 1 de Junho a 10 de Outubro 


TELEF. 3 


ns em falta pessoal obrigando o Joga 


Afralçoot-o 8 
ada sequiao muito 
á 


O no Norte. 
jonal : Dm. DO 5. 915, Ants 


ra, (Sportin), 
curdo er om Ms 4/5, Ar) 


sa (8 GP) 

Jornada acabou com 3 do 
5d Gala 100 PÉ Dom 
“o Nu" Avare E: 

Ê NO DOMINGO 


E mros 1º. Monteiro Mastias '$ 4 


do 33 


Ji; 3º, AM 
soar 


G9-| 


k m dos lançadon wiaociou es 

Milo Tudo força de Draço o nada mais 

E masaros Juntor lança o paso como so for 

gana pedra; dospóno 4 custa de muita 
cora Nacional nado. Br 

1 má ta vML o 13*49, Armiado. Braz 


E. Mesora Norte - 13798. 3, V. Giesteira (A 


MO metros, metas finais 

1º série > 

BD st; 2º. Aúguno Assis Cc P3, 6 
Bi 3 Poral sorgo j 


de génio — 1 
“ 
»s José 
84% 
Ealto em altura — 4º Tavares a 


EA PC) 10.07 2º, Aurélio Siva e Hogé 
pio Morais (Caia), 1º40,.3" Barros Gomes 
C Pi e Alberto Cunha (A, PC) 


so. 
Foram inumeras as tentativas do do 
ementa. devido a ter sido a barra esovada 
para 1270 depois dos cinco coreceren 
teananório 1900. soa Iara se 
do edovads para 1º, talves se defints 
Paem as < ficaçã rápidamente 
Assim, os salindoçes cancaram ca em rum 
RiSosas tonmilvas Tavares Ji 
Epeconimars 13º una! 
dades 1 
4 Récord 
: sares Junbor (A F.C). 


» do q 


Eloy Tavares (Ap (9, 


or. novo 


José prata, 


der Pernas alt 


Lima 


Santos M 


sap! 
+mais nada. Acção dos braços quasi nula. 
Cabeça e tronco compistando.se num todo 
recurvado Iirto esgolant 
grande futuro desis que se lhe corrijam 


Os deçesr 


João Ferraria 


se 


ale 


car tudo com 


as 
dotado. Perseverança 


Idade 


Manuet Tavares Junior. 
gesto. ainda não sabendo correr nem sal. | 


tar com à tecnica requerida. Pernas que 
não molas arcabouco “mom 


losas Ata 


especialidade. Disse 
talvez acertadamens 


não salta, pula 


dm (| aum 
Campeonato Replonar Universitario 


2 0"46, Américo Amto- 
Ps Ai ig Fernando Pra. 


m 8 EA 
Po JanUd rh» 
7. Ci 6, Pasto (P. 


] 


i 


H 
der 


8 
Ê 


Í 


SE 


E 
3 


EE 


á 
5 


Ê 
z 
Ê 


z 


: 
É 


g 
ê 


moviment 
e Do cio atitgdo de raros. ç o 


das pernas, gudo mama coos 
esa ima. Fstlo corretissimo. 
correr. 


todo nervos mas sem o 
ta, ando 


Dos “enticoas Alma 
po levo é pequeno, 

Portal Jorge, tronco quas! direito, bra. 
cs o pernas movendo-se 


alma num com 


assada larga, 
três | Cadenciad . dando à my ds pe 
Regular no andamento sabendo 
até 4 devida altura para À sua ma- 
emifica arrancada final 
Jorge Morais curto de membros ener. 
emento na execução da 

passada que o não chega 3 esgo! 
É fisicamente forte o” * PMEOar Dorauo 
3a. | « Monteiro Martins 
do o Gandht do Sport 
dando à impressa, de querer assambar. 


saltando dh 


eeguio desengonça 
Clubs do Porto. 


us melhor qua 
simples é mo 


| duro. Falta pe 


De que valeu a nota do popular clube 
os arti 
rio da 


fole» 7 
uando se convencerão todos os parti. 
cluistas da que estas cenas ver 
aproveitam 


das Amoroiras ? E) 
nos jornais, incluindo o « 


gonhosas a ninguem 


Berois dino. 


No ultimo encontro da «Poules, o 
Dinportico, rrogente, Claenicanade 
“e Campeão. t 


e 


he perante o Contmi 
por 2% gunhando este o primeiro 
Campeonato de Portugal 


tado 
que ela não fo! justa, por: | Iantendo- 
qse, de yerdade factores estranhos hotve as 
que contribuiram para E 6 Confmbri | provas do 
como premio ' d; 


E E a 


censo à conseguisse, q 


uv 
Nos, 
biico, 


correctamente marcado. Bem 


jerrompe-se por segu! 
ido em dois partidos protas. 
elouva a acção do arbi 


do Guides a sair do campo por ll | 
mito de faltas pessoais. 


o 
publico “dividi 


tm 
sem que o july de campo assinale 

Mais marca um a com 
tar, Carvalho tem uma boa fugida e mar. 
ca 


proceso de trabalho que só pre 
san 


tadores 9 aca 


para” allnelr a cravo 
consega! 


orma DEo tempo. 
em cuia arrancado ”m proposito das | 


e costume da -chtar 
olvido 0 esforço a uturos asma e o o 
1 bora sucintamente | men mam 
mão reval E 4, 60 metros de aceleração. 10 metros de 


quis tmi | 


Fono, “está 
guarnecido de espectadores, onde o els | tar o José Rainho ganhando à primetea 


mento feminino aveirensa se destaca, O) ciansiticação. 


rotangulo ofereco um belo aspecto, 


Os grupos alinham. sendo entustastica 


mento saudados pelo publico 


O jogo começa com avançada do Gui- 


tões. À bola vam 


Animação os guifonenses com o resul 


tado. Nova investida pela direita e Albino 
desmarca-se Perroita Dias passalho & 


bóia, marcando aquels novos 9 pontos. 


assistencia do Pórto faz-se Duvir pal 


do cs sy adeptos 


Manuel Costa O carregado por Antonio 
Ferreira. O arbitro assnala-lho a primeL 
ra falta pêssoal. Costa tenta o cesto duas 


vezes sem Jiado, 


7 à Fernandes Costa defesa 
do Conimbricense, a entrar duro para Al 


Dino, Este marca O castigo, sem entrar 


O Guides ataca q 0 Conimbricense all 


via à pressão por passos longos, 


O arbitro castiga Antonio Ferréim Ma | 
tmento | » 
S|4 


riano tenta o cesto duas vezes, inut 


| tinua à sofrer 08 aLaqUes 
nte do Port; 


Guifões 


| Carvalho 


a 
ta O JUtt do campo far pantr este em fat 
a 


[do castigo 
Carvalho transforma o Jançanénto. 
Guitões, sConimbricanso 


anO CEO faro côm uma rapidez extraor. 
| maria 


Antonio Ferj 


al à ambos... 


O seincos do Pi 


eonimbricense. 


de posse da bóla. vê o seu colega so « 


Albino Amorim, 


forçada inform: 


Os 160 quatometros da E. 


Joc'pediea Por 


gênio Mariine 


do Soortíng, em 3 h 
do Ci 


Ol Moreira, do Bs 


pessoa! 
O publico protesta contra q severidade 


nheira, do Camno de Ma 


ira o Carvalio entram | 
invade o campo | '* 


Entretanto. Manta) Costa isolase para 
debaixo do cesto gulfonense. Gandencio, | 


joaquim 


m à proeza do representante de 
Americo Teixeira, o que mais 


o 
que apresentaram um 


controlo » um servico de entrega das f| 

dignos das mais elógiosas reforen 
desculpa o digno comam 
dante lodo que auxil 


'aram As provas do 


o 


da dos 100 quilome 


exanieada pela Uno Va 


e quatro e 
da só compare 


A ordem da chegada, fot a segun 
Ezequiel Damião L'no : 
2º José Maria 
do Tenfica, ema h. 1m e 155 

do Campo de Ourane, em 


4 Prufencto Carmetro 
1m 


erro 
Armando Quirino 


E 
dos Santos do Pareta, 10º, Manmel MIL 

do SMarinhses: 11º José Momes, 
* José ras Tuniar, do Ren 


Dias MT do Srnrtime: 


Franco Mor. 


atletas de grande valor. 
come Pernando Prata de Lima, b 
s Sarmento 
Fos, Mário Saraiva, Portal Junior 
Flo Morais Castro Silva 
| Aristides Procnea. Pinto Basto ete, sendo 
lo esporar devido 4 hoa forma em que 
encontram estes atletas 


a 


ecidos ovos recorda 
istribiição de pm 
Hojo às 14,30 — 
aiturá, 40) metros 


salto à vara, disco € 


estar | euntad 


passa-lho em profundidade 


A defesa 

de tenta O 
go DaSsa para os portuense 

la à atacar 
um 
entra 

ntraataque do Contmbr'zense. A » 
e lançada 4 tabela. Na descida rola 1 
cabeca de Mariano, Manubl Costa rece 
e marca 


Novos 1 assistentas do Por. 


to nua Fem, 

s-Conimbricense 3 
a . cónduz 

tnvei) 


Gandencio entra duro a Quis O in 


e de AL 


indo. O | vocada por um pilar. Esequiel soube 
aproveitar se da precalco sucedido aos seas 
adversarios, para gasbar a prova 


vido & avaria na corrente 
obrigado a desistir. 


ao dia 16, é no dia 17 farsená o sorteio | 
dos concorrentes. 


mobúlisia D. Palmira Coelho. 


Convidam-se os concorrentes 
| recer hojo na sede às 91 horas em ponto 
para seu proprio 

ndica-se o paradeiro dum pombo com 

h lar José Barepe travessa | para O engrandecimento do Império Oo 
ida R. da tereja 59 Porto « anilha oficia 
com o nº 


| anilha par 


etentiricda 


Felos Clubes 


Convidam-so 08 5 


D. ADUEIROS «OS RESTA 
Convidam-so todos os jog 


eitima 


| 


a 


te 


sie 35 


AEE 
mn 


à 


| etegane 


de marcha atras, 
volta em velocidade 


correr. entro oq 
al, Mário Ferrol 
Fonseca, 


o presidente 


As Sserições, continoam abertas gié ave 
ras 


Madrid. jargsda preparatória para 0/0 


grande conéurso de Valencia 4 hojo das | distinto » sabado: 

mel 
omprovadoros no sabado és mes Trabalho de folgo, 
mas hôras, Fiscais no domingo 4s 9 ho 


ra acerto de relógios e distribui. 
pombais 


fo professor dr. Teimarão | 


Radio. 


— rm q et 


UNIÃO CICLISTA DE ERMEZINDE 


geral que so 
s de ho; 


DUlao qi horas a om Mos menores. =). P. 
astúnios do inforese, pára 08 ————— a cet 
rece | Bombeiros Voluntarios 
Cinema ao ar livre Portuenses 
: , de enividos é wa 
ada: e E Foram apr 


À GOMPANHA DE SOLDADOS DE ANGOLA 


vêm dar uma nota + 
simpatia à vuita do 
companhia de soldad: indigenas de An- 
pia. 
' Explicase esse tnteresso pelo (acio 
ds ser gente de outra raça, que à disck- 
bina militar trouze d clnitização euro 
Explicase à simpatia por serem sol 
Gado da nobre Exercito Portugués. 
iegrados, como quauquer outros, nã 
desa do patrimonio de Portugal, especial. 
mente nó de uma sua 
Fina, a malor dos nossos domínios ultra 


| Anel de brilhantes —Quem pers 
deu? 


provincia ultrama- 


nossos irmãos, 


nossa Patria, pela missão que 
que ggrbosamente desempe 


Por furtos—Queixas 
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do [les Teles, sendo mestre de cerimo- Tagos; franceses Pernesse, de Rouens, 5 
nias o rev. abade Antonio Soares |1 508,3%, cp. 400 o | ardintander — No Rio Mitra. Leopoldo | Listone, de Sevilha, todos cem carga pp Sunpe ria io Fido a O PR pah É a CR ao praRer aa dimdalo. quo chegou EM 
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tória das ciências, 
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JUNHO, 13 


Tambem para a esquadra Trancesa se 
continuam voltando as atenções, aprorel 
tandose a concessão da visita a alguns 
narios que tem sido justamente admira- 
dos. 
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bido e Seminario do Porto. 


F. do Estado; Elec, Comp, Venda, 


Ex, Ossos de ciba, 


VAPORES PORTUGUESES EM COMUNI- 


searas e cereais no campo). 


— By ffr vadia dos" 


ENEM TEREA  Mr 


da brigada de es 


ecusou do relatório 
das em Angola: da 
Construção do cai 
ão assuntos relativo 
do Lobito. * 


ertura de um cré- 


Fo! autorizada a 
contos 


Foi antorizada a constru ponte 
de Basso sôbre O rio Daade, em Angola, | 


Pela instrução 
Escolas primarias a concurso | 


Está aberto o conenrso documental, p 
E des escolares que vão in- 


eum 
primá- | 


ja Feira, séde. 
Odemira. | 
a da cidade e Ohactm, 
Basto . 

Faro — de; Bejão, Olhão; Vila 
Real de Santo António, séde. 
Guarda — Ceia, sóda. 
Leiria — Chão do Conva, Ancião. 
Lisboa — 3º, 10º é 154 zonas da 


E a; es 
trada de Toueninha, Vila do Comds. 

Santarém — Coruche, sóde: Sarrasmo 
nã e Tuncésra, Tomar Sar. 


Alcaravela. 


dos. | 
Setubar — Seixal, sêde (dois Ingares). 
Viana do Castelo — Pademo, Melgaço. 
Wiseu — Panizios Carregal do Sal. 
SEXO FEMININO 


Meeiro — Avelãs de Cima, Anafia; air 


vo. séde. 
sédo o Trindade, 


Fe ) 
feto Branco — Zenretra, Idanha-a. 


Porto — Lomba, Gondomar; Lavra, Ma. 
fesinhos; Sabrosa, Paredes; Galegos é Ba- 
gonie Vila do Conde. 
Setubal — Seixal, séde 
Real — Bre'a de Tales, Vila Pouca 
de Aguiar 


MIXTAS 
Braga — Tecla, Celorico de Basto; AL 
meidas, Es de: Revelhas Fafe. 

Bragonça — Vilariça, Bragança. 

Casteto Branco — Prado, Ceriá asde, 

Faro — Santa Inzia, Tavira. 

Guarda — Cidadelhe, Trancoso. 

Leiria — Barinosa, Alcobaca. 

Portalegre — Amieira, Cova e de Gar- 
ela, Gavião. 

orretas Rio Maior: Fer 

rara Santarém: Formira's, Vila Nova de 
Ourém. 


Vila Real — Vila Frade, Chaves: Cam- 
panhó. Mondim de Basto; Cetror, Ribeira 
de Pena. 


Piseu — Mouro Carvalhal, Viseu. 
Fxames de Estado para o magistério 
leeal 


Os juris de exames de Estado dos can- 
didatos ao magistério liceal, a realizar 
mo Licen Nacional de Lisboa, Pedro Nu- 
mes, ficaram constituidos pelôs seguintes 


fessores : 
ElcraDo- Presidente, dr. Oliveira Gui. 


. des. Proyt. 
da . Jose "Gonçalves de Areias 
Manuel Inácio Anacleto, Alberto Figueira 
Ruí de Azevedo o Luiz Taveira 


4º Grupo — Presidenta, dr. Matos Ro- 


Junior, 
Ferreira 


inha. Gon. 
. Alvaro de Dliveiza 
da Silva Branco. Francisco Fazehio 
Pristo é Alvaro da Silva Sampaio. 
7 - . dr. Armando 
Soares; vogais, drs. Al é 
Sonsa Pinto. Antonio Gorjaz, Alvaro Ro- 
Machado. Daniel Vigira Campos, 
ernando 


9º Grapo Presidente, dr. Vitor Hugo 
Duarte Lemos: vogais drs. Luiz equeira, 
Silva Dias, Arnaldo Ressano Garcia, 
Manuel da Ressurreição Vicente, Augusto 
do Nascimento e D, Maria Emilia de Sousa 


idente. dr. João Soa- 


- Acusação infundada 


Foi posto em liberdade Armando de 
Almeida, jargo do Terreiro do Trigo, por 


Exército e Marinha 
Milicianos de infantaria 


Foi à assinatura presidencial o decre 
So reduzindo a & semanas a duração é 
prémeiro 


O novo contra-torpedeiro «Vouga> 


Vai ser nomeada uma comissão para 
Teceber. O contra-torpedeiro 


hoje, no Afint 
telegrama do c! 
gera torpedo 


inturas, limpeza 
Deneticiações, cerimónia que terá luga: 
no-dia 24 do corrente. 


Generalato 


de 
al Silva 


o sr 
o generalaio. 


para 


Cruz, 


Provas para major 


am 
Sendo a mais b 
Tirgílio Preto. 


Vai, brevemente, ser ab 
para à empretada das ob: 
Matão é acabamento do é 
Mando da Escola Naval 


da autoria dos arquitectos irmãos Rebelo 


de Andrade. 


Talgr Adamastor. 


o q cruzador Republica 
* 


Eol adiado para amanhã o inicto das Sempre conseguiu fixar o pagamento jardins dos arredores da capital. 


mbro passa a 
dando 


: | 
Satu de Porto Said para Mal'a o er] 
l 


provas do sr, coronel Arnaldo para 
o Tão de brigadeiro. aa 
* 
Phssou a fazer serviço na re 
do binete do Ministério dz 


mulanl 


daquela 


Curso de construtores civis 


do nltimo ano do curso ele 
meniar de construtores civis da Fecol; 
Industrial de Machado ds Castro, dfri 


es de pontes) sejam recru. 
Os diplomados com aquele 


* 
Tambem os alunos do ultimo ano do 


curso especializado de auxiliar de obras | 


publicas da mesma escola di 
representação ao titular adore pasta 
licitando que de futuro os chefes de con- 
servação de estradas, fiscais 
Autonomas das Estradas, che: 
vação hidraulica, fiscais de via e obras 
da Direcção Geral dos Caminhos de Fer 
To, & de Conservação de obras das Cama- 
ras Municipais de 24 é 3a classes, sejam 
recrutados entre os diplomados com aquele 


curso. 


Princípios de incêndio 

Na rua Luciano Cordeiro n.º 7, deu-se 
hoje uma explosão de gazolina O fogo 
comunicou-se ao fato duma senhora que 
recolheu ao hospital, com ferimentos no 
Tosto e nas mãos. 

— Na estrada das Amoreiras, Vila Sa- 
cadura Cabral ardeu parte durma E 
ds trigo. numa extensão aprox! da de 
500 metros. 


O Comercio do Porto 


Quarta-feira, 14 de Junho de 1933 7 


, — Na Avenida Sacadura Cabral tncen- 
dlou-se uma porção de herva sêca. Os bom- 
Deiros extinguiram Tapidamente estes in- 
cendios, 


«Diário do Govêrno> 


o Diário do Govtrno publt- 
seguintes diplomas 

do Interior — De 
quadros e res] 


pec! 
pit 


Bôlo de S. Bernardo 


Especialidade do Convento de 
Arouca, Recebe hoje e todas 


as quartas e sábados a 


Confeitaria Parisiense 


10190 Rua Sá da Bandeira, 44 


Tm Pessoal do Ho 
cóndias de Peniche e V 
-let permitindo que não £ 
redução de 10 por cento à qu 
artigo 12º do 


Mem su- 
se 


refers O 
div 
sa Nac) 

Mánis 
ferindo 
actual orçamento do Mini 


rio. 


Ministério das Obras Publica 


e Comu. 
— Portaria 


nivações 


indando sy 


taxas de SI, 
3 375, 1865, pelas 
Ses (amil celeste) 830 (verde es 
vermelho) e 1869 (az uro) 


o) destina- 
dos á afixação das correspondências ende. 
reçadas ao estrangeiro. 


inistério da Iistrução — Parecer da 
secção de ensino secundário do Conselho 
Superior de Instrnção Publica é despa- 
cho mínisterial relativos á interpré 
dos textos legais para a concessão de 
transferência de alunos internos nara O 
ensino particular ou domésiico quando 
hajam perdido o ano por falias; parecer 
da secção do ensino secundário do Conse- 
Mo Superior de Instrução Publica a des: 
pacho ministerial no sentido de os con- 
selhos escolares dos liceus não terem in- 
terterência em matéria orçamental. 


A Dordo do «Avila Stars seguiu hoje 
para Inglaterra O adido militar daquele 
País, qua viera para assistir ao festival 
de aviação em Alverca, 


=C[XTE 


À Conferência Económica Mundial 


Reuniões particulares 

LONDRES, 13— Enquanto a Con- 
ferência Económica segue o seu cur- 
so, tiveram lugar reuniões privadas 
entre os chefes e peritos financeiros 
das grandes potencias os quais se 
dividiram em três grupos diferentes, 
para tratarem respectivamente da: 
dívidas de guerra, estabilização mo- 
netáris, empréstimos a curto e a lon- 
go prazo com a Alemanha. 

À presença em Londres de von 
Schacht, deu Ingar a que na reunião 
de hoje se discutisse a questão dos 
créditos a prazo curto, concedidos á 
Alemanha. 

Os representantes bancários ame- 
ricanos, holandeses, suiços, france- 
ses, suecos e belgas, foram chamados 
ao comité consultivo que compreende 
os directores dos Bancos de Ingla- 
terra e membros dos mais impor- 
tantes Bancos de Londres para o 
mesmo efeito. 

Conquanto fale perfeitamente o 
inglês, von Neurath preferiu pro- 
nunciar o seu discurso em alemão e 
declara que o ponto de vista alemão 
está perfeitamente identificado com 
o discurso do Rei, acrescentando 
que as causas da depressão não 
puramente economicas e isso nat 
ralmente torna mais dificil a quem 
quer que seja mudar de ideias. 

Abstem-se de fazer qualquer alu- 
são especial á situação de angustia 
da Alemanha e declara que a Dele- 
enção do seu país é de opinião que, 
sómente a nitida compreensão da 
situação poderia crear o direito da 
escolha dos remedios, acrescentando 


- | que no desenrolar desse debate que 


vai produzir-se, deseja simplesmente 
sublinhar principios económicos ge- 
rais “já conhecidos, baseado nos 
quais é de opinião que as dívidas 
internacionais só devem ser pagas 
em mercadorias e em prestação de 
serviços. 

Para a situação actual da Alema- 
nha este principio deve sero seu 
ponto de partida. 

Os: problemas economicos con- 
server-se-bão insolnveis até que um 
acôrdo satisfatorio intervenha nos 
principios fundamentais dos proble- 
mas dos créditos e financiamentos, 
abordando a Alemanha a solução 
destes problemas com o mesmo es- 
pirito que inspira as suas acções po- 
líticas, 

A imprensa francesa comenta o 


discurso de Jorge V 


cel 
base de reciprocidade postulam 4 favor 
das moedas que não sajam de borracha. 
Daladier deu-o nitidamente a entender 
ontem á noite na primeira reunião da 
mesa da Conferencia, em que se discutiu 
a criação das comissões. Daladier não fot 
o unito daquela opinião. Por uma atrac- 
cão natural. os Estados fieis ao «gold 
Standard. agrupam-se em vokta da Fran- 
ça para se defenderem 


U momento político em Espanha 


Um conselho de ministros 


MADRID, 13 — Ao terminar o primeiro 
selho de ministros do novo Governo, 
mecide uma nota dizendo que se 

aménou a situação social e económica 
da Espanha, e que se apreciou o progra. 
ma que amanhã será apresentado ás Cór- 
tes pelo sr. Azafia. 


O Govêrno no Parlamento 
MADRID, 13 — Vindo de Barcelona, 
para onde jhe fof comunicada telefontca- 
a nomeação para a pasta da 
Mar: cheg 
o se. Companys, presidente do Pariamen- 
lã 


estarem ausentes de Ma- 
putados que aproveitaram 
crise ministerial para passar umas Cur- 
tas férias na província. 


França 
Um julgamento célebre 

PARIS, 1930 Tribunal do Sena 
neupon-se do julgamento de Melle 
Brau Soller, que o ano passado as- 
sessinou o Principe de Bourbon 
num hotel desta cidade. 

O Director da Identificação Ju- 
dicial declara que, não resta a me- 
nor duvida de que, Loriol eo falso 
Principe eram um e o mesmo ho- 
mem, per o ter provado o exame 
feito às impressões digitais. 

A audiencia prosseguirá. 


| Estados Unidos 

|O dirigivel Macon com o leme 
nutilisado 
WASHINGTON, 13 — Dizem de 
ichigan) que o dirigivel 
Hacon do mesmo modelo que 
o malaventurado Akron que está 
(procedendo ao ensaio de vôo de 48 
ERA assinala que o leme se inuti- 
isou. 


E 


As dividas de guerra 
WASHINGTON, 13 — O Senado 
continua vigilante ao que se passa 
na Casa Branca, pronto a denunciar 
qualquer sinal de fraqueza ácerca 


a- | das dividas de guerra. 


Nos meios oficiais bem informa- 
dos mantem-se silencio a este res- 
peito, mas crê-se que a Inglaterra 


» elogiam o chanceler, dr. Afranio de 


RIORm 


em 10 0/0 do montante a vencer em! 
15 do corrente, não se espera contudo 
que Roosevelt faça qualquer decla- 
ração neste sentido ainda hoje. 


Aos bons Hoteis e 
Restaurantes 


tá 2 
praia. Vende 40 % 


GARAGEM 


- DE -— 
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CARREIRAS 
PARTIDAS: 


Para Braga — 8,45-11-14,30- 


17, 15-18. 
Para Coimbra — 7,10. 


Para Lisboa-—7,40 com ligação 


em Leiria. 


ParaGuimarães—10,15-17,15, 


Para Chaves — 8,45. 


Para Ponte do Lima — 17 b. 


— terças e sabados. 


Para S. João da Madelra— 
9,30-17,30 e 12e—(Domingos, 


20,30 — Sabados, 1). 


Para Oliveira de ? zemeis— 


Di 
na Rua 


9,30-17,30 e 18—(Domingos, 


20,30—Sabados, 1). 


Para Vale de Cambra — 
17,30-18—(Domingos, 20,30 


—Sabados, 1). 


Para Penafiel — 9,15-10-17,30 
e 19,15—(Domingos, 10-19.30 


e4 h. madrngada) 


Coisas do cinema... 


Internacional do Trabalho o dele- 
gado do Japão, Yoshizawa demons- 
trou que o Japão tem procurado 
constantemente a diminuição da du- 
ração do trabalho, ultrapassando 
era o da Convenção de Washin- 
gton. 

No que respeita porém no periodo 
de 40 horas semanais de trabalho, o 
seu país tem nenhuma expe- 
riencia da questão e apresenta cer- 
tas dificuldades tecnicas e economi- 
cas, sobretudo a de manter o poder 
de compra dos operarios, sem au- 
mentar correlativamente a produção. 

Em virtude dessas considerações 
declara que, não possuindo nenhuma 
garantia de que a semana dos 40 ho- 
ras resolveria automaticamente o 
problema, supõe que é preciso evitar 
ir para essa adopção demasiada- 
mente depressa, sendo por isso que 
o Japão vota contra um tal procedi- 
mento. 

A Conferência terminou a dis-|G, 
eussão geral, pelo caloroso discurso 
do delegado opersrio belga, Mer- 
tens, a favor da adopção da semana 
de 40 horas. 

Votaram pela Vire a Austra- 


'Tchecoslovaquiz; e contra, a Alema- 

nhe, Japão, Belgica, Africa do Sul, 

Argentina, Brasil, Estonia, Finlandia, 

Hungria, India, Letonia, Luxembor- 

postas, Noruega, Portugal, 
enia, Suissa e Venezuela. 


RIO DE JANEIRO, 13—-0 Presi- 
dente Getulio Vargas autorisou o 
Em red de numerosos exilados cuja 
maior parte estão em Portugal. En- 
tre eles conta-se Alcino Abrantes e 


cs muitos outras jornalistas. 


Mexico e Venezuela 

|. RIO DE JANEIRO, 13 — Mercê 
da mediação do Brasil, o Mexico e a 
Venezuela restabeleceram as suas 
relações diplomaticas. Os jornais 


Melo Franco, pela sua fecunda obra 
de congraçamento continental. 


Tumultos graves 

MEXICO, 13-05 tumultos que 
se deram na pequena cidade de Zi- 
| tacuaro foram orivinados numa dis- 
cussão por causa da proxima can- 
panha presidencial. Numerosas viti- 
mas eram simples espectadores, 
Contingentes militares patrulham as 
ruas. Um deputado e a autoridade 
local foram presos, e bem assim 30 
pessoas mais. 


Alemanha 


Chegou o Conde Zeppelin 

FRIEDRICHSHAFEN, 13 — O 
Conde Zeppelin aterrou ás 15-20 
desembarcando 18 passageiros vin- 
dos do Brasil. 


Argentina 


Uma peste desconhecida 
BUENOS AIRES, 13—Informam 
| de Artigas que uma peste desconhe- 
[cida está causando verdadeiros es- 
| tragos no gado. Num estabelecimen- 
(to, em alguns dias, morreram 900 
rezes. 


mo 


vid 


F 


horas, da sua residen 
da Repablica, 1927, Vila Nova de 


pareceram 


dicada á 
ob 
possi 


caso de recusa dos Es 
a Inglaterra depositário a soma do 
referido pagamento no Banco Inter- 
nacional de Pagamentos. 


Vendas directas ao publico. 


cor FASHINGTON, 13-Começou a Carpetes 
orrer em s Angeles o proces 
do divorcio atentado elaine] Tapetes 
fetreia ane tosa ion Mae Murray Oleados 
contra o principe David Medivani. À 
linda artista queixa-se de que Saia Passadeiras 
rido é extremamente ciumento. Cortinados 
e E'tamines 
Conferência Intermacional do Trabalho W'oites 
A sessão de hoje refones MORA 
GENEBRA, 13 — Na Conferência EO ete. 


Preços sem competencia. 


Gaia, 14 de Junho de 1983. 


Julio Pinto de Carvalho 
Alvaro Pinto de Carvalho 
Luis Gonzaga Pinto de Carvalho 


Inglaterra 


O vencimento do dia 15 


expontaneamente 
Chancelaria e garantiram ao vice-| 
ebanceler que são inteiramente es- 
tranhos aos acontecimentos. 


mM. Guimarães & Irmão 


das Flores, 84-1.º andar 


Francisco Pinto de Carvalho (=: 
FALECEU 


a. 
Pedem desculpa de cumprimen- 


lia, md Nag ia, Cuba, Dina- Carva 
marca, Espanl inça, Guatemala, | Margarida J de Jesus 
Triando, Ttalia, Mexico, Suecia, | Aloano Púnio de Carvall 


Ens 
Brasil 
Os chefes do partido racista aus- 
a amnistia—0 regresso dos de- |triaco, levando á sus frente Frauen- | ds 
portados brasileiros feld deputado á dieta de Viena, com- 


LONDRES, 13 — Prosseguem en- 


e que à Ingl: 


ntante do vencimento, 


tre Londres e Washington as nego- 
ciações sobre o vencimento de 15 do) 
corrente. 
Nos corredores da Camara dos; 
Comuns, onde começou a sessão de- 
uestão das dívidas, circula 
q terra prevê a 
idade do pagamento sim- 
bolico, admitindo, ao mesmo tempo, 
a responsabilidade juridica para 0/ 


Sugere-se, igualmente, que em 


dos Unidos 


Na Camara dos Comuns, insiste-se 


O Conde Zeppelin 
LYON, 13— O dirigivel 


ara o Norte. 
Reunião do govêrno 


em que se o gesto britanico fôr acei 
te permitirá a abertura de negocia: 
ções imediatas sobre as dívidas. 


Conde 


LONDRES, 13 — A-pesar-de ter 


as de guerra. 


estado reunido até depois da meia- 
noite de ontem, o gabinete reuniu | 
completo ás 9 horas da manhã, a fim | 
de continuar o exame da situação em 
que se encontra o problema das di 


O problema das dívidas de guerra 


LONDRES, 13—Esta manha, du- 


rante a sessão plenaria, os delega-| 


fio Frangos 


FUSFOREIRA PORTUGUESA 


No sorteio regulado pela lotaria de St.º Antonio, foram contemplados com os premios maiores os Srs,: 


1.º premlos—Senha 1.643-Serle vermelha—Manuel José Guimarães, Tavira 


—Serle verde—Francisco Babau, Arronches 


—Série azul-Maria Piedade Luz, R.* Arantes Pedroso, 51, Lisboa 

—Serie preta-Joaquim Alves, Trav. do Melo do Forte, 1, Lisboa 
premios—Senha 6.010-Serie vermelha—llidio Cardoso, Largo dos Lolos, 85, Porto 

—Serie verde—João Ferreira de Sousa, Nogueira, Feira 

—Serle azul—Secundino Fernandes, R. das Valas, Porto 

—Serle preta— Antonio Afonso, Rua do Arsenal, 58, Lisboa 

3.º premios—Senha 2.224 Serie vermelha—Diogo Castelo Branco Macedo Bandeira, Gala 

—Serie verde-—Joana da Luz Avila, B, S.” Ant.º da Gloria, 32, Lisboa 
—Serie azul—Alberto Martins Gomes, R. das Mercês, á Ajuda, 116, Lisboa 
—Serle preta—Antonlo Ramos, Rua Serpa Pinto, Porto 


sendo distribuidos alguns milhares de brindes correspondendo a outros premios da lotaria. 


FOSFORO QUE RI... 


Tan 


miadas no sorteio de S.*º Antonio (a par! 


Este sorteio será regulado pola lotaria do N 


beiam todos 


Foi contemplado com o premio unico de UM SEGURO DE VIDA no valor de 10.000$00, o sr. José 
, Rua da Alameda, 28, 4.º, Lisboa, possuidor do bilhete n.º 1643 do «Fosforo que Ri...» 

este seguro como o primeiro, sorteado em 20 de Agosto de 1932, no qual foi contemplado o Sr. 
Amilcar Belo Pavão, de Braga, foram contratados com a importante companhia «La EQUITATIVA- 
fEqnda ça E spin Rua Augusta, 280, a qual já pagou apolice de seguro de vida no valor de cento 
e setenta mil contos. 


BILHETES PARA O SORTEIO DA SEGUNDA CASA PORTUGUESA —Têm direito a estes bilhetes: —1. 
á a] de 1 de Julho), bem como dos sorteios mensais e trimestrais anteriores; 2º os portadores de 
caixinhas contendo o «Fosforo que Ri>; 3º, os portadores de 100 etiquetas das nossas marcas que desejem fazer entrega desde já e antes 


de ulterior aviso 


DANTRGGHO DARA TODO 


à semelhança do sorteio da 12 CASA, em que foi contemplado o sr. Americo Silva, dl 


10163 


os portadores de senhas não pre- 


Preço de cada anuncio 


Bfertas de serviços pessoais at aged! =) 
Procuras pesooais, quartas, sasae, compras e vendas 2505 


Alugueres 


10018] umas terras de la- 
Aluga-se ponta com ease de 
lavonra e casa de eira e mais 
pertences no lugar do Lameiro. 
Aluga Ana da Costa e Silv: 
Lugar do Sardão—V. N. Gs 
10110 rundo andar 
Mluga-sa *EaeeRa oe áos 
Bragas, 43 6 casa nova com 
todo o conforto, 300500. Falar 
no 1.º anda: 


10012 
Muga-s8 proprios” para 


advogados ou notários. Rus 
do Almada, 91. 
ae nã Eus 


| iorso ala, 
| Andar 318 Taneiro nº 
15. Falar Confeitaria Palace. 


9%s ara veranear, alu- 

Cata FETO Ea Pta: 
tão, na estrada psra Brava, 
ao saír da viln. Falar na Te- 
bacaria Mesquita. 


3960 Gala mobiliada com água 
Sala Cos siugase. Rua 
Santo Tidefonso, 351. 


Compras 
9806 Compra-se engenho de 


tirar agua, 
em bom estado, de ferro fan- 
dido. Escrever ou falar a 
Jorquim Alves, 
=Gais, 


Atenção. Só 


“rs QURO VELHO Aisrsneiçs 


Pinto d'Almeida, R. 31 
meiro, 52, é que o paga 
por preço espantoso. 

de rendimento, 


Too fm 

Duinta Compro de” perl 
ferencia a pequena distancia 
do Porto. Ofertas & Rua 31 


Gulpilhares 


0976 aluga-se bem mo- 
Casa “hifas em” om 

local e ssndável, a três mi 

futos do esrro, com ou sem 

pensão. ta q Casa, 

tro de Prais. Aluga-se 
Casa casa mobilada 

Da É je de Perafita, Mato- 
os. 


Rua Jonquim Pinto, 
Agua, Taz é quintal, 6, diet: 
aves cesa contigua 

2097 [osg Slugase em Feam- 
celos, temporada 


« | de banhos, motilsds, luz ele- 


ctrica, quarto de banho, per- 
to do apeadeiro, sgua, horta 
Trata-se: rua do Captivo, 32 

para familia de tra. 


voor | 
fa ci ngena 


no Araujo, Leça do Balio a 5 
minutos da est. do C.º Ferro. 
Falar Silva Barbosa, L.º. FR 
de S. Francisco, 2. Tel 
10016 alugam-se 14), no 

Porto e arrabal- 
des, de 10080 a 2 conto! 
Falãr das 10 ás 1º no Lars 
tos Loios, 65. 


em família 

de trata- 

mento, singase um quarto 

lado. com serventia de 

quarto de banho, na Aven. 
as 


10172 Panção Suissa. Quartos 
Ponsão Sima mosuados, 

optima mesa o comida de 
; esmerado asseio em 

(todo “a 

[us 


|agios 


rriço desta pensão. 
de Paris E 


aluga-se em casa 
art “particular, 
mobilado e no 1º andar à 
pessoa de todo o respeito 
Conde Vizela 11 


“oe Rad chão 
dar e cosinha, 


visões omplas e com luz di- 
recta Tr. de 5. Braz, 23. 


Zenpelin voou sobre o aerodromo de | 
dei eus a uma fraca altitude, Calças brancas Palm-Beach . . - 


dirigindo-se 


'Camisas «téla aberta» Adão ... 24$50] 
> Chicago, de popeline . . 26$50 

| > W, pop. ingleza ..... 37$50 
27$50 


bem | em essas importadoras 


de Janeiro, 98, 


9877 Nyiniy Compra-se de ren- 

Quinta Compra Dirigir 
carta com indicações a J. 
Gonenlves. R. Belomonte, 89- 
1'—PORTO, 


=iOferftas 


148 

tor pg conto, aertobro Bi 

potecas, em qualquer 

ào juro minimo. À Financial, 
Bonjardim, 19614, Te- 

E 


o 

lefono 

LUA ita colchoeiro 
riu À, Brito caetteeção 

se de restáurar toda a col- 

ehoaria Vai sos domícilios. 

R.S. Braz, 272. q 


9064 Polide de mo 
Anão Fetter ao 
dna 


tanto no Porto 
proyineir. Silva. rus 
2M, essa &—Porto. 


in 
Fábrica, 


R. da 


formações. 
ua. 
ote- 


10133 de 17 anos 

Creada decega para ter 
dos os serviços. Rus de Silva 
Porto, 97. 


013% fiada oferec-se dando 
com cartão de identidade. 


Falar das 9 em diante, rua 
Santa Cata! 


MS, 


10120 Prados oferacem-se 2, 

Criados eretas o cbr 
para cosinha e mais serviços. 
o Saca de Quental, 741. 
Talho. 


sont Empragado 


para escrito- 

tio. prático 
e ex 
portadoras, daetilografo. Dá 
referencias e fiador. Rua do 
Almada, 215. 


ser 

Empregada Somtecimen- 
tos de comercio, oferece se 
para escritorio de movimento. 
Redige bem português e fran- 
cês. Rus da Alegria, 321. 
9907 7 balanços, se; 

arts a 
todos os serviços de conta- 
bilidade encarrega-se à Agen- 
cia Tekniks. Bonjardim, 167- 
2.º, Tel. 656. 


eos Fserituração comercial 


ensino prático em curso e li- 
ções individuais. Util a se- 
mhoras 6 rapazes. Bonjardim, 
1675.º Tel. 656. 


10140 Fstyfador ofErecese pa 
serviço de estofos. Não se 


importa de ir para a pro 
vim na rua das 
Oli 47 


s004 a e vigilan- 

Investigações Cias «todo 
o serriço de Policia Secreta 
Particular em todo 6 pais. De- 
tectives Repor R.Fer. 


Tomás, 830-! de 
9966 com bastante 
Marçans gráfica do mer 


cesris, com fiador, oferece-se. 
Rua do Bonjardim, 555- 
educada, de 19 


foto? Menina “nos,” deseja 
colocar-se em casa de família 


toma conta de obra nara casa. 
Trabalha pelos ultimos figuri- 
nos. R. Santa Catarina, 6022. 


doente ou serviços ou 
cosinhar; não se importa de ir 
para fora. Rua Formosa, É. 


19178 Mforoça-sg Tapariea de 

/ 13 anos e dá 
boas informações Rus Miguel 
Bombards, 590. 


dot pace ente paia 

Olereca-sa cido o stera 

£ com boas referencias. Rui- 
Roque ds Lameira, 728 


informações e | ções. Telef. 


10 és 12 para 
o nº 565 e 


10180 «q uma crisda 

Dlgreça-s8 pra fogo o 
serviço. Parceria n.º 15-C. 
Pequeno. 


10182 rapari; 
Dlorece - 86 crncãa 
da provincia, com 13 anos de 
idade. Rus de Gonçalo Cris- 
tovão, 35: 


10181 


Olarece-sa Sogra 

aos diss. 
Rus de Gonçalo Cristovão, 
20, casa 6. 


com muitos 4 16109 


de 22 anos para 
pequenos servi- 


Senhora 


qos dnmesticos, sabe chapeus 
é um pouco costura. Não se 
importa de ir para fora. Rua 
do Almada. 215. 


10133 nova 
Senhora Folties fam 


st Sen 


Fá 
——————— 

Trespasse 
9% Paggg-s8 “O priacimento 
para qualquer negocio. Alu- 


er muito barato Ra Faria 
juimarães n.º 185. 


——————— | o de 


Pedidos 


0001 Apdar Precisam “duas der 


+ proximo 
centro 150500. Dão e desejam 
ções. Carta B. B. Rua 


informa 
de Trás, 80:2º 
10185 inhaira Precisa-se pa- 
Cosinhaira Pxtgasa fato 
litada e com boas inte 
Falar na rua da Alegria n.º 
10187 Prado de 
Creado Se abilitado 
e com boas referencias Rua 
S, Roque da Lameira 2144. 
precisa-se para 


vote Prada Esse rea 


. bem habilitada e 
com informações. Falar: rua 
O. Veloso da Cruz, “06 — De- 


vezas, Gaia. 
ot?! Priada 25 (se Ta 

DE a ed 
ções, Rua Costa Cabral 659. 


dog dg 

rina, 990-2º, 

ve Brado 
dias, 

Rus Duque de 6, 35. 

1os74 Criada vera tolo o ser 


de cosinha aos 


10175 freio precisa-se para 
Criada Pesos 
com informações. Rua de Ce- | 


dofeita, 887. 
85 rgda “5 ese E 
tada, se na 

deito Griada FERTE? nfatdo 
Almada, 517. 


a [ore Fmprgado (do, Deosari 


de pratica, oferece-se para o 
Porto ou Provin Gar- 
ret, 33-PORTO. 


creada para 
eosinha ou 
dando boas 
Eae 


votes Mforeça-sg 
todo o serviço, 
informações. R, 
tovão, 198, casa 


i dia. Rua do Bonfim, 383. 


10125 Creada-rapariga 


10324 Prada 


exigo-s: 
Bonjardim, 637: 


“ot? Grgada dg sala Presa: 


bilitada. Rua Fernandes To- 
mas, S7Í-Lº, 


es + Criada pio. o dê boas 


É) 
| 


10127 
Falor na «Fabrica de Tecidos 
Vizelense» 


10356 Quinta 


fo; Pu Justino Teixeira nº 


10146] o timnit »”: 
Antiguidades Ja, Guias 
(Rus 9 de Julho, 70) por bai- 
= | XO preço: a! 
ras, efe. Aluga-se o 


cão; Garantido, moderno e 
Rua Santos Pouzada, 108. 


ga-se, serve 
negocio Fala-se em frente, 


aida 


Serralves, 1124, Chaves na 
pegai 


ar no 
dre Braga 10º. 


10145 vendemse em s. 

Casas Jnmege ae ra 

lo | festa, na Ay. do Conds e ma 

31 do Janeiro. Vêr todes 

os dias e tratar rua da 
Picaria, 65, = Porto, 


10014 


para todoo ser- 
e ea 


e referencias. 


ecisa- 


vendo 3 de an- 
E dares, com 14 
inquilinos, a render 7 con- 
tos, rendas antigas, por 4 
contos. Falar das 10 ás 1º no 
Largo dos Loios, 65. 


S460 correntes e va- 

Cordões, <orentes ra 
de ouro de lei. sb pelo peso, 
sem feito. Vende a onriva 


todo o ser 


Rua Santa Cata- 


de Tecela 
habilitado, 


saria do Lareo da Chã, 
rs eo da ma 


mingos, 44. 
tor rafonola 
barata, vende-se. Rus Fer 
nandes Tomaz, 86%. Camh 
saria. 


em Prado do Repou- 
Janio Cor sendems Pça 


va 
sioe em conta. Rua 31 de 
Janeiro 147. 


10187 Mamina e, Secrever 
- Maquina SorggrrEs 
«resina ao de nova 


e 
melhor Preldro Gonçalves. Rus dos Clo- 


rigos, 
25 para serração 
límina “de serra er - 


Agostinho Ricon Fe- 
E88 É Re Candido dos Reis, 


Ses Massa lubrfia nb SEE 


a altas Pedidos 
de-se | 2 Baltar Martins — Pinheiro 
da Bemposta. 


com discos 
de rendimento 
não longo dos 


Aquiraz 


Rotãs, louçaé, miniapos 
prédio, 


10158 Myity barato, balcão, 

mesa alfaiate, manes 
e expositores. ua dos 

lerigos 64. 

ses? Panis no Porig Csgrssacia 

vas: Na nossa Secção Econo- 

mica encontram V, Ex.“ tudo 


SoTaLUSe da Benácies 146 


mt) Perfeito esta- 
do conserva- 


em conta. 


pará 


29- VALONGO, 


Boa 


= rua Atexan- | bai ões 


CAMISARIA 9 DE JULHO 


LOIOS, 9 


Austria 


dos das Tesourarias e dos institutos 
de emissão deliberaram sobre os 
problemas das dívidas de guerra e 


Contra o nazismo 

VIENA, 13 — Em Gratz, a polícia 
prendeu todos os chefes nazis da 
Stiria, efectuando buscas nos seus 
domicilios. 

Assinalam-se prisões de chefes 
agitadores hitlerianos em todos os 
pontos da Austria. 

O chefe nazi de Viena, Frauenfeld, 
foi boje de manhã submetido a um in- 
terrogatorio na prefeitura de policia 
desta cidade. 

Mais prisões 

VIENA, 13— A policia prendeu 
hoje alguns estudantes nazistas que 
pretendiam aproximar-se do Palacio 
do Governo, com garrafas de petró- 
leo e incendiá-lo. 


foi 


sobre os 
curto e longo praso. 


emprestimos 


estabilisação das moedas, bem como 
“alemães a 


Anuncia-se que a fim de exami- 


nar o problema dos créditos alemães | 


constituido um comité bancario 


O que diz Dolfuss 


consultivo. compreendendo os insti- 
tutos de emissão americano, holan- 
dês, suisso, francês, sueco e belga. | 


LONDRES, 13-Interrogado so- 


bre os acontecimentos que se desen- 
Ia ontem á noite em V | 
Dolfuss declarou não ter nenhuma Ú k grey Ii 

inquietação sobre a situação, em vir- | 0s om 8 ã 1 
tude das medidas tomadas pelas au- 
toridades austriacas. 


Viena, 


O ministro da Guerra proibiu que| 
os militares façam parte do partido 
nazista. 

Exaltação politica | 

VIENA, 13—Dizem de Salzbourg 
que a prisão dos crefes racistas se 
desenrolou calmamente. 

Em Viena, quatro individuos, re- 
conhecidos cqmo autores do aten- 
tado da noite passada, contra um 
armazem de venda por preço unico, 
foram presos durante o dia. 

Registaram-se por outro lado ou- 
tros atentados, entre eles a explosão 
de uma bomba no campo de jogos 
dos Boyscouts Catolicos e a desco- 
berta de uma maquina infernal nos 


e 


FILIAIS 


= 


EO Comerrio do Porto 


Filial n.º 1—Rua 94 de Janeiro, 47, tel. 5 
R 


tel. 1 


Filial n.º 8-—Matosinhos, R. Brito Capelo, 


tel. 54 


Em tódos as Filiais 


as, assinaturas o anúncios 


para 


9 Comércio do Pôris. 
DR 


No próximo domingo, 18 do corre pé 
serão vendidos em leilão 2 bons prédios, sitos 


fazer a adjudicação, 
sua venda. 


Irmandade de Santo Antonio 


| 10195 NÃO tendo reunido hoje o nu-| 
| mero legal de Irmãos para| — — 
|constituir a Assembleia Geral que 


|devia proceder á eleição da Mesa 
Administrativa para o futuro ano 
economico de 1933-1934, nos termos 
|do disposto no artigo 95.º dos Esta- 
ltutos desta Irmandade, convido no- 
| vamente os Irmãos a reunir, para O 
mesmo fim, na respectiva séde, no 
proximo dia 20, pelas 15 horas, sen- 
do então validas, por efeito desta 
segunda convocação, as resoluções 
tomadas por qualquer numero de 
| Irmãos presentes. 
| Porto e Irmandade de Santo An- 
tonio dos Congregados, 13 de Junho 
de 1933. | 
O Provedor, 


Severim José de Brito 


De 


Leilão do Prédios na Praia da Drania 


nte, pelas 16 horas, (4 h. da tarde) 


em excelente local, com 


bastante terreno e pertencentes so Sur. João Ribeiro de Mesquita. 

As chaves estão em poder do carregador n.º 1 na estação da Granja. 
O leilão efectua-se nos referidos prédios e reserva-se o direito de não se 
no caso de não atingirem oferta que interesse a 


10171 


Porque não vai tomar o seu pe-| 
queno almoço ao Monumental Café 2 
Bom serviço, com pão fabricado 
especialmente e manteiga seleccio- 
nada por Esc. 2$00. 


9920 


Lciião 


Amanhã, quinta-teira, e dias 


seguintes 


Por motivo de obras 


todos 
tentes, fazendas de lã e algo. 
dão, malhas, chales, ete., etc. 


Rua dos Clerigos; 9 a 13 


Mesquita & Filho, Sucessor 


os exis. 


artigos 


Aproveitem a ocasião 


! 


' Importante Leilão. 


Quinta-feira, 15 do corrente, ás 14 horas, na Antiga Casa, 
N Liquidatária, Travessa da Trindade, 9 a 17, deiron- 
te do Salão da Trindade. 


'mobilias para quartos de 


mecidas a lindos cristais, 


objectos e miudezas. 


sabilidade alguma por 


em nome da referida firma. 


relogios, grande quantidade de mobi rio avulso em 


— 1 

FERNANDO LACERDA & Cs, 
desta praça, fazem público, que dis- 
pensaram os serviços do sur. MA- 
NOEL LINO TAVARES e que, a, 
partir desta data, não tomam respon- 


Constando de esplendidas mobilias para salas de visitas sendo 


uma em pau preto estofada a damasco, 
ras de adorno, sofá e cadeiras maple, chaiselongue, lindas 


espelhos, tapetes, quadros, figu- 
e modernas 
dormir em nogueira americana, ditas em ma- 


deira brasileira, ditas para sala de jantar em nogueira americana guar- 


dita para escritorio, cofre, mezas de centro, 
issimos mais 
10178 
8 
E 


CURIA 


Estancia dos artríticos 
Aberta de 1 de Junho a 15 de Outubro 


qualquer 


transacção efectuada pelo mesmo, 


10179 


Pôrto, 14 de Junho de 1933. 


Hotel e Restaurante | 
9682 pasa um dos mais anti- 


gos do Porto; em ponto 
muito central. Informar na rua da 
Fontinha n.º 62-2.º. 


Aos Diabéticos 


O pão de glutem da Manuten- 
ção Militar é superior a todos. 
Tem sempre fresco a Confei- 
taria Parislense. Rua Sá da 
Bandeira, 44. 10189 
rreaad 


| 


Declaração 


10183 | queixa à que se refere o nú- 
mero de hoje no seu con-| 


| ceituado jornal, na qual figura & nos 
sa firma como queixosa cem que é 
|visado o Exmo Snr. Dr. Elísio de 
Melo Coelho, advogado nesta cidade, 
vimos, a bem da verdade, informar 
v. Ex. que tendo-se-nos extraviado 
uma documentação pela qual foram 
[arrumados os assuntos a que a quei- 
xa alude, verifica-se afinal que o Snr. 
Dr. Elísio de Melo tratou sempre os 
| assuntos desta casa com tôda a cor- 
reção, pelo que continua a gosar à 
nossa confiança e estima. 
Pórto, 13 de Junho de 1933. 


José Vasconcelos Monteiro, Fº & Ca | 


q | 
(Segue-se o reconhecimento). h 


10194 ques filhas, genro, 


José Pinto Branco 


Confortado com os Sacramentos 
da Igreja 
FALECEU 


irmãs, 
cunhados e sobrinhos, cum- 


prem o doloroso dever de participar 
|ás pessoas que os honram com à sua 
amisade, O it 
extremoso e chorado pai, sogro, ir 
mão, cunhado e tio e rogam a finesa 
| de assistirem aos responsos que pelo 
eterno descanço da sua alma se cele- 
|bram hoje, ás 3 horas e meia da 


falecimento de seu muito 


tarde, na capela de Agramonte. 
Pedem desculpa de cumprimentos 


Porto, 14 de Junho de 1933. 


Rosa Branço Lucio (ausente) 
Maria José Branco 

Maria de Lourdes Branco 
Maria Margarida Branco 
Maria Elisa Branco 

“José Luiz Lucio (ausente) 
Ana da Mota Branco 

Maria da Mota Branco 

Ana da Mota Carvalhas 
Luiz Gonçalves Carvalhas 


| Aidil Veloso 


José Domingos dos Santos 


| 


4 


DR. ANTONIO PORTELA 


RAIOS =X 


Estomago--Intestinos-- Radiografia 


Rua Santa Catarina, 141— Das 10 às 17 horas G 


Dr. Alberto Sarmento é Castro 


da Faculdade d. 
Ex-assistente da Faculda: ads da Pari 


ESPECIALISTA DE RAIOS X E 


ivo, 


Ciatermi | « Eleetrateragia - R. Ultra-Violetas 
Praça da Batalha, 92 — Telefono 553 


DR ROBERTS CARVALHO 


Especialista de Raios X 
Professor jo Faculdade 
do Medicina = E adiogrth diotorapia 


u 
PRAÇA G. CONES FERNANDES, 9: 


———————— 
ORTHOPEDIA E RAIOS X 


DR. SOUSA FEITEIRA 
Director da Consulta de Orthope- 
dia e do Serviço de Radiologia do 
Hospital Geral de Santo Antonio 

Consultas das 3 ás 5 horas, excepto 
'aos sábados—Rua Alexandre Hercala- 
no,391-1 º (á Batalha) —Telef. 2617 


Doenças dos Olhos 


Dr. Oliveira e Castro 


Especialista Pia Hospiaal Militar 


Rua de is 
 daRva Fi Tel. 


de Sa 
O te Sa ás 3 boras—Telet. 20 


RES 
Dr. Mario B. Pereira 


médico especialista 
com prática em Berlim e Paris 
Estoma, do, intestinos 
o oriidam diatermia à 
Clínica Médica 
Rua Alexandre Braga, 24-1.º 


Residencia: Ra da Negra, 1024 


Outu-| RUA SIRME- 
158. ZA “4 

13 | Teleph. 2597 
PORTO 


E Tratanionto da magreza, gta, reu 


Estarina, 2, 251. (Esquina 
'ormosal-” zo 


Indusíria tfexfil 


Director tecnico estrangeiro com 
longa pratica lingua portugueza, com- 
petente em todas as fases da fabrica- 
ção tecidos lã estambre e cardado, 
excepto tintorar! procura coloca- 

. 707, Havas, R. Ouro, 
10184 


jaminhos de Ferro Porlngneses 


Serviço es 
sião das 
do do Co 


al para Coimbra por ecar 
5. do Invált- 


Junho 

Ampliação do prazo de palidade dos 
bilhetes de tda é volta 

Por motivo das Festas da «Semana do 


Inválido do Comércios os bilhetes de (da 
G. V. 


1) S Tolta da Tazifa Especial n.- 
vendidos para Coimbra nos dias 
corrente, são vá) 
ais 6 dia 50. sem pr 
Jidafe fixado na rei 
veis Amipliaçãe 
que poderão ser 1 


de pr: 
las como se não ti- 


rector gera! da Companhia, 4. de Lima 
| Henriques, 10048 


Advogado no Brasil 


385 I] Advogado Dr. Alfredo Gomes 

de Almeida com escriptorio 
no Rio de Janeiro, á rua do Rosario 
27, offerece seus serviços profissio- 
naes perante qualquer Juizo ou Tri- 
bunal d'essa Capital — Administra 
tes — Referencias pessoses n'este 
jornal. 


trução da sua casa á 


Ras Alexandre Herculano, 400 — Tal, 1941 -— PORTO. 


Consulte ou adquira o nosso €: 
talogo onde encontra projectos de 
construções para todos os gostos e 


preços. 

Facilitamos o Leia das nos- 
sas construções económicas. 
Trabalhamos em todo o país. 

Os projectos e construções que 
temos realizado são o nosso melhor 
reclame. 9e98 


Muitas cousas uteis 


a para os diversos ramos da Ta- 
paira Pablo ER mina = 
icas e lares. 

Deveis ajudar a industria nacio- 
nal, onde se fabrica tão bom ou melhor 
como no estrangeiro, e assim conse. 
guiremos desenvolver o nosso País- 
Acabai com as encomendas no es- 
piel que nos arrebata o nosso 


PARANA dos ans o nsas = Se quereis ganha” 
dinheiro, vendendo bom e bar: 
to, procurem a Casa Freire-Gr 
vador, que lhes faz conhos e sa 
uasi pelo preço do 


tabelecimentos, carimbos, nume- 
radores autómaticos, datador 
per inutilizar selos, lindas bao- 
dejinhas com anuncios para 


des. 
arterio-selerose | Asfabricas de Sabonetes— Enri- 


aa ado neorrol 


Telephone 4479. sin tTEl 

“Dr. Oscar Moreno 
RINS E VIAS URINARIAS 378 

Rua José Falcão, 133, ás 2 h 


Dr. ANTONIO MARIA AFONSO | 


PARTOS E CLINICA GERAL 

Doenças dos paizes quentes 
RU! DA BATALHA, 64 

Das 4 ás 7. 


Te Pato Eno, Coal Do 


José Curson 


de Santa Cathari-| 
Trina, 1210. em 
R. dejneiro,193- 


Santa Catharinajsultas das 12 dat. 


— Teleph. 5411 1lhoras. 


CALISTA 
Tratamentos completos 


Manuel Lopes 
Rua Sá da Bandeira, 217-1.º 
TELEFONE 569 Lcd 


Caminhos de Ferro Portugue: 
Serviço especial para Penafiel, por 
densido das Festas da Cidade, nos dias 
He 15 de Junho de 1533 
Bilhetes especiais ds ida e volta a pre 

3a 


dos os entargos que 
tarifas). 
* classe, 14800 


jade de Penafiel haverá car 


iciuindo: & | 
camionagem, aos preços da 6800" em a 
<a 10800 em 3.º. 


é! Festa do Corpo 


contrário ao que 
sabejece. ficam em vigor 
a Geral 

ça regresso do publico 
mteciuar DO dia 15 O seguínio com 
Polo especial: De Penafial, às 90,55; che 


dor Geral da Companhia, d, de Lima 
denriques, 


Telefone, 1138 , 


Rua 31 de pe 
o. 


4 Importantes — Entre à es) 


Pa im as vossas oficinas, man 
fazer lindas fôrmas, na 

cr oficina completa para este 

fabrico em Portugal. 

fabricas 


Com marcas para garrafas efras- 
cos, fazem-se, para o que esta 
cosa tem as m res maquinas 
380 | A"sfabricas de Conservas —Com- 
prem para as vossas oficinas 
cunhos em todas as qualidades, 
etiquetas em metal Importe, fôr- 
mas, 
bd joia 
de 


ete. 
phias dos Caminhos 


pregos vantajosos que a Casa Freire- 
ravador Rea fazer, sem temer com 
petidores, para o que tem maquinas 
€ pessoal especializado. 


158 a 164—Rua do Ouro—LISBOA 


rá It Erano- 
Portugais 


PARIS, LISBOA E PORTO 
Agentes do Crádit - Lyonnais 
Agencia no Porto 

Telefono, 104 
Dito-Direcção, 344 
Endereço telegrafico 
CREDIONAIS 
ps As a 
Todas as operações de 
Bancos—Cambios—Guarda de 
titulos — Execução de ordens 


de Bolsa em todos os paízes — 
Aluguer de cofres, ete. etc. us 


| 
, 
| 


transfere e arrenda bens de auzen-| 


Mande executar o projecto ou a cons-| 


Construção Moderna! 


vesso havido utilizarão do prazo exesmeo. | 
mal acima anunciado. 
Lisboa. 6 de Junho de 1923. — O di. 


VINHO »=: COLARE 
VIUVA GOMES 


OS QUE O BEBEM SABEM 
DEFENDER A SUA SAUDE 
VENDE-JE EM TODA A PARTE 


Depositarios no Norte: 


Casa Castanheira 
Tereza, 2- PORTO 


Avisamos 


que recebemos ba- 
calhau inglês fino. 
Telef. 5254. 
do Bacalhaa, Rua 
Fr dy Bandeira, 


Rua 


10165 Fº 


dos, Reis— ena—Gaia. 


nome de Jau. Ped, 


9461 


pesas. Procede- 
contra quem o retiver. 


Breu ou Pez Preto 


RNECE aos melhores pre- 
ços do mercado em Ára- 
zede.-- Saul Rodrigues Bahia. 


Cão «Fox Terrier» 

Desapareceu de Casa de José Dias 
Dá pelo 
se a quem o en- 
contrar o favor de o entregar na imo-| 
rada acima pagando-se todas as des- 
a todo o tempo | 
10168 


Capital e Fundo de 
Reserva: £. 5.040.000 


Bank of London & South 
America, Ltd. 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


Casa 


10015 


URODONAL 


INDISPENSAVEL AO REUMÁTICO 


PARA UI TRATAMENTO COMPLETO COMPREM 


o FRASCO TRIPLE 
ECONOMIA o 30% 


SVEZES O CONTEÚDO DO FRASCO NORMAL 


O REI DO LIVRO 


Compra e vende livros novose uzados aos 


melhores preços d 


de escritório, papelaria e material escolar 


A casa que melhor paga e mais barato vende 
Fua da Torrinha, 19.21 
(Ferto da esquina da rua de Cêdoteita) 


folhas, custando 
18000 e 9$000, 


res 


ivamente, ca 


A venda na adm" 
“| nistração do Co 
mercio do Porto 


ACESSOR 


ARMAN 


FONTES 
das agua 


garrafas de 


AGUA 


Companhia 


9901 


Não deixe de 


o mercado. Artigos 


10122 


ass 


AMaiate de Senhoras 
Sem duvida um dos primeiros corta- 
dores do País, Ernesto Rodri, 
Sucessor de A. Gouveia Pinto, es: 
— — agregado ás instalações de — — 


As Galerias Lafayette 
osus 215 Rua 31 de Janeiro - Porto 


Arte, Elegancia, Distinção 


106, casa cáeee 
CHEVROLET + 


CRES 


Com 
a-se 
“ana 


8, Ra das ln, 1 pos ita 


AS MINERAIS 


Quando V. L515 se ques o caçado e 
mineral deve indicar precisamente 
dindo vagamente a agua indicando sómente a 


lá reparou por acaso na diversidade de 


INTE, não pe- 
região. 


e na diferente mineralisação 
s minerais duma mesma região? 


observar detidamente os rotulos das 
aguas minerais e verificará da razão da 


nossa perquata. 
Pretira sempre 


SALUS («vicaco) 


A MELHOR DAS AGUAS MINERAIS 
Uma unica o só fonte-O maior caudal 


Portugueza das Aquas Salus (Vifago) 


SEDE: Rua do Alecrim, $5-2.º-—LISBOA 


DEPOSITO NO PORTO : Avenida Rodrigues de 
Freitas, 178-180—Telefono, 2613 


“Parque do Dori” 


| 10067 


LUGA-SE esta proj 
na Arcosa, 


Rua Sá da Bandeira, 365. 


Rs C. F Norte de 


4985 E fabricação Francêsa de| 
MORE JU-JURA para | de 


Igrejas, Camaras Municipais, 
'las, para entrega imedinta, vend 
| melhores preços do mercado 

es Henriques—Tele- 
a-Velha, ! 


Esco 
aos 


Serviço especial por acastão da 


de Deus 


nos dias 1 é 45 de Ju 


o 3. —0D 
tor Geral da Cumpanhic, A de LINA 
riques, a 


| 


quer 
do Porto-Boavisia, 


BICIQLEPAS 


ACESSORIOS 


PNEUS MIC 


Armando Grêspo, & G.º 


MR, Cpdsido eis; 


Compan' 


Para v 
mesmo a qualquer hora, Tratar na 


Portugal 


rostos 4 ve-fa 


dita, é seus crédores 


OR éditos de oito dias, 
tar da última public: 
presente anúncio, cita-se Luli 


10170 


HELIN 


SE.PORTO 
Pórto, 9 de Junho de 1933. 


Antero Pinto herreira, 


Verifiquei: 
n'as 


Bordalo e Sd. 


GRANDIOSA TOURADA 


hia da Beira 


“Tm Cotmbras Onrivesaria Paz, 


O Escrivão do 2.º ofício, 


m os inte 
p Ab 
ativa e Casa Havanoça, 


Depositos 
de ferro 


OMPRAM- 
SE de 
mais de 10.000 ll 
tros. Rua Sá da 
Bandeira, 30-2.º. 


o 


OUR 


e pa-|lugar em 


[3515 G* NDES Oficinas Comple- 

tas em Portugal: unicas 
| que tudo fabricam e gravam a elec- | 
| tricidade, com grandes artistas para 
toda a qualidade de trabalhos: a uni-| 
ca que grava, faz maquinas, faz as 
cunhagens, chapas esmaltadas e le-| 
ro, em metal, sê- 


|rimbos para papel e roupa; para Ia 
(cre. Alicates de selar a chumbo e sê- 
Hos. 
tfolha. Alicates de inutilizar bilhetes 
runica em Portugal que tudo isto fa- 
brica e seus sêlos proprios baratis- 
simos). Chapas transfuradas e letras, 
[Chapas para marcar os caixotes de 
ivinhos e sardinhas. Formas pars sa- 
bonetes, numeros para automoveis e 
chapas para o «tablier» Chapas em 
vidro artísticas para jazigos, lindas, 
| com santos, ete. Aneis á Freire com 
brazões, e monogramas em ouro € 
prata, gravura de brazões em pedras 
para aneis. Oficina de ourives e em- 
blemas de sports; letreiros em metal 
(para montras, numeros para portas 
e quartos, etc FREIRE-GSAVA- 
DOR. Promiado com três medalhas 
de ouro. Todos estes lindos traba- 
lhos estão aqui em exposição — Lis- 
26804 


” BEBAM - 
SIE sz] 


As águas de VIDAGO (1 e 2 
PEDRAS SALGADAS, 
MELGAÇO « SABROSO 


AS ÚNICAS AGUAS ALCALINAS 
PORTUGUESAS, PREMIADAS ) 


COM GRAND PRIX, 


ii eia 


das Dessas VIDAGO, 
nes senta no rótulo o e 


VIDAGO PALACE HOTEL 
FIXE BEM O ROTULO 
PEDIDOSA 


TIDARO, MELGAÇO & PEDRAS suga: 

PORTA. da Camcao Toto, 28 —"Tant., 319 
TUSBIA — hr do Liburindo 2 — Tot. 1.4296 
ENTREGAS IMSBATAS AOS DOMICILIOS 


Alicatos de selar com sêlos de By 


| Trata-se na Rua Sá da Bandeira 


José de Melo & G.º 


CASA FUNDADA EM 1828 
Despachantes e Transitarios 


importação — Exportação — Transitos 
BARCAGENS E SEGUROS 


a 


——— PORTO —— — 
Telefone F. B. X. 73 


38 


10032 S andares do prédio onde 

está instalada a «RADIO 
MARCONI», em frente á estação de 
Bento. AMPLAS divisões no 1 
o3.º andar, próprias para GRA 
DES ESCRITORIOS, ARMAZE 
POLYCLINICAS ou EMPRE 


30-1.º, das 11 ás 17 horas da tarde. 


VENDA DE SUCATA DE AÇO DE MOLAS 


A Companhia dos Caminhos de Perro 
do Norte de Portugal recebe, até ao dia 
15 de Junho corrente, propostas para à 
venda de cêrca de 2.000 quilos de sucata 
d'aço de molas que possul, e que póde 
ser examinada nos seus Armazens Gerais 
da Boavista, devendo as propostas, que 
só serão tomadas em consideração no ca 
so do preço: oferecido interessar. serem 
dirigidas, em carta fechada, 4 Direcção 


Exploração da mesma Companhia 
Praça do Cogonel Pacheco, 60, Porto. 


fEm Lisboa) 

10188 pernas de construção 

rantida e em excelente 
cal, numa das melhores avenidas, to- 
do alugado, rendendo dez por cento 
liquido, facilitando-se o seu paga- 
mento, E” uma magnifica colocação 
de capital. Preço 600 contos, Trata «A 
PREDIAL» —Rua 31 de Janeiro, 150. 
Tel. 717. 


“Predion: na Foz 
JUIZO DE OIRENO O DA 6º VARA 


3.º Oficio 


10177 Nº dia 23 de Junho corrente, 
pelas 14 horas, á porta do 
Tribunal desta vara, na Bolsa do 


ser] dp 2 para ser mi 
matado pelo preço que fôr 
oferecido acias de metade da sua 


pres. parte de prédio adiante men- 
penhorado ao executado 
CARLOS "DUARTE DE SOUZA, 


Arrematação 


10141 Gi bora, à por do 
las 14 boras, á porta 

Tribunal rudieiat da 68 vara, h 

tado no Palacio da Bolsa, á ru 

reira Bor; Pique eidade, ha-de ter 

publica, e pelo maior 


na ao-| lanço rt 1 Pecima da sua avalia- 


Citação de luiz Noblêa em Coman- 


a con- 
o do 
blên | 


do logar da Triana, á|ramadas e mais pertenças, avalim o 

de Rio Tinto, des | em 120.000800, vnlor em que vai á 
to, e todos os seus | |praç 
lores, para dentro do praso de Ser visto nos últimos olto dia: 
co dias, depois de findo o dos édi- 
tos, dizerem o que se lhes oferecer |às 16 horas 
ácerca das contas apresentadas pelo | 
administrador na falência daquele fa- | quer crélores incertos. 
lido Luiz Noblêa em Comandita. 


O Juiz de Direito da 6. Vara, 


= Excursão a Salamanca 


* letra que lhes move n 


ga Ourivesaria |ção, o predio no deante designado, 
se09 Re Pere 


horado aos executados Luiz 

es da Silva Moreira e outros, 

dos ga de execução 
lhes move a exe 

questa D. 'aitinda Alves da Rocha 


PREDIO A ARREMATAR 
Um predio que se compõe deu 
casa de dois pavimentos, com Hi 
agua, sito ns Ros Conde Alto Mea- 
662, da vila de Matosinhos, 
desta comarca, o qual se acha des- 
érito na respectiva conservataria, no 
“livro B 139, a folhas 135 verso, sob o 
Eno rd red a triz 
| predial scb o art! e val pra. 
[sa pela quantia do 10000500, preço 
"em que foi avaliads 
| Pelo presente a citados quais- 
quer credores incertos. 
Porto, 6 de Junho de 193% 


Verifiquei a exactidão. 


O Juiz da 64 Vara, 
Bordalo e Sá. 


| O escrivão, 

| João Baptista Pires de Campos. 

| Caminhos de Ferro Portugueses 
HORARIO DOS Comoros 


admitem passageiros 
imireis na goma Cotr- 
são os aa nºs 
Pam o om 

Lisboa. 18 46 Maio de 1983 — O direo 
' tor geral da Companhia 4. de Lima Men. 
riques, no 


A rrematação 


10105 kº 

| las 12 horas, á porta do tri 
Dbunal judicial em S, João Novo e na 
execução hipotecária que D. Marin 
Cortez Costa, viúva, capitalista, move 
contra D. Julia Francisca Penetra, 
divorciada, proprietária, ambas des- 
ta cidade, 8º ha-de proceder À arre- 
matação, em hasta pública, do pré-| 
[dio penhorado na dita execução, que] 
[60 seguinte 

Prédio urbano, situado na ru 
de Camd: desta cidade, com- 
| posto de o. lojas e um do 
dar, jardim, bomba, gara, 


dia 23 do mês corrente, pe- 


doe 
voço, 


mesmo prédio pode 


úteis antes da pra: das 14| 


Pelo pres 


te são citados quais) 


Pôrto, 1 de Junho de 1933, 
O escrivão, 
Joaquim Pinto. 


Verifiquei. 


Alexandre Amorim, 


O Solicitador, é 


António 4 Auguato Rodriques da Gama toda a sisa devida, os encargos 
| conhecidos e as despezas da pr 


E 
Arrematação >" tim ou cuco os 


Inoro4 N o 
Tribanal 


| desta cidade, por virtude de a 


ão come gomereiai q 


fguas-furtadas, jardins 
ais perte sita a R do Mol 
TAS, desta cidade. E de, 


mos da lei, 
pq 
a respectiva sisa. 
Porto, sos 9 de Junho de 1933. 
O Escrivão do 3.º Oficio, 
Viriato Rebelo da Silva. 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Bordalo e Sá, 


Viagens agradáveis e baratas 


q: n'a dos Camil 
Nas jtohas lados dia adtevantão do ant 


BUS Ouojaia) 


S UMA VEZ! 
ss Familia 
de Ana Rodrigues da Fonseca Morei- 
ra Lagares, não se responsabilisa 
por qualquer divida contraída o 
mesma. 


LiarTIMO 


ESCRTORIO—S7 Rua da Nova Alfandega 


Arrendam-se |, FUNC 


Grande prágio de luxo & rendimento | 


Companhia de Navegação 
| 


|cruzadas, 71/4 obtos para 


[Companhia de Navegação 

Carregadores Açoreanos 
a * 

VAPORES A SAIR 


SAN MIGUEL [ses toi 


| be 
Para mats esclarecimentos dirigir a: F 


ANVERS e 
LONDRES 


'LISBOA, 


FUNCHAL Entrou carrega hoje 


saindo amanhã. 


+ 
Daviá José de Pinho 
Rua da Nova Alfandega, 20 Telef. 141 PORTO 


SERVIÇO REGULAR 


para LONDRES 


8/9 FAYAL esperado hoje. 
3/5 SANTA IRENE esperado em 27 do corrente, 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidedes inte 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) e New-Vork 


| 


Paru mais esclarecimentos com 


Os Agentes 
d.T. PINTO VASCONCELLOS, L.” 


bloyô Brasileiro | 


LINHA DO SUL DO BRASIL 


DE LEITÕES PARA PERMAMBUSO. BARIA RIO DE JANEIRO E SANTOS 


avaliação que é de 16666866, um | O paquete 


Almirante Alexandrino Im 3 ke ai! 


Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portugal 


F'. soCHIMIDT | 
PORTO ISBOA ; 
ta Silveira 2a6| Rua do o Alecrim, 20 


Telefone 


Consta aejrdiio, Slnataria rp 
vapor (actualmente em reparação, em 
ue a mesma está sujeita ac deposito de avaria grossa. 


Porto, 7 de Maio de 1933. 
OS AGENTES 


José d'Almeida & Os, Ltd. 
Rua Armenia, n.º 21º 


HAMBURGO (directo) 


O vapor «Larache» em dé do con 
recebe car pap gia 
los os portos do enstume. 
ssagei 


y 


LEMÃO, 


10174 
| estado de 


| tavas, grande mo- 
delo de luxo, 3 pe-l 
dais e banco. 


O vapor «Ceuta» esperado em EO do corrente, rer 
cebe carga para os portos acima, 


Para mass esclarecimentos tratam os agentes 


nt BURMESTER & a STE 
Felefono 789 e Estado 133 


Notirtam, ANUges E Tra 


O vapor «TRITON» carrega amanhã o sexta-feira 
até ás Rd da tarde, aceitando carga para todos 08 
portos do costume. 


tara mais esclarecimentos com 


and 


armazem no Bar 
rêdo, 11, com fren-| 
te para a Viela d 
Buraco, 6 a 12. Fa- 
0083! tar: Rua Mounsinho| 
ta Silveira, 28, 

10076 


Aluga-se 


e queijo das pe 8 Kilo 13800, 
| 


Arrematação. 


dia 30 do corrente mez, | 


pelas 14 horas, á porta do 
instalado no ed 
Bolsa, á Rua Ferreira Borg: 


desta | 


cidade, por virtude da deliberação 
dos Interessados no inventario ortá- Escritório 
nologico por obito de Amelia Gon- | À 

calvei 
freguezin de Melres, desta comarca, | 
em que é inventariante seu irmão 
Adelino Gonçalves, do dito logar, se- 
rão postos em praça para serem ar- 
rematados pelo maior preço oferecido | 
acima da sua avaliação, os seguintes 
predios 


e foi do logar de Montezelo, | 9 


—Uma casa terrea com quintal, | 


da em 2500800. | 
-As as de Moire, avalia- 
das em 800800, 


A cargo dos arrematantes ficará 


tes. 
1, 


para assistirem a esta citam-so os | 


itos no “referido logar de Montezelo. 


10106 O dia 15 do correate, pelas 13| 
horas, na séde da Sociedade 
Propaganda Matozinhos-L em 
Matozinhos, proceder-se-há à arre- 
matação pelo maior lanço oferecido, | 
acima do preço da respectiva avalia- | 
ção, de varios baveres penhorados á 
mesma Sociedade e a Afonso H. de 
Oliveira, nos autos de execução de 


ociedade Ban- 

caria Souza Cruz & C., Limitada, | 

filial de Matozinhe 

praça são citados quaisquer 
certos 


credo: 


Porto, 2 de Junho de 1933. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
J, Carvalho Moreira 
O Escrivão, 
Joaquim Augusto Cambraia. 


Os Solicitadores 


Adriano Pereira d' Oliveira 
José d' Oliveira Freitas, 


Porto, 7 de Junho de 1933. 
O escrivão do 2.º ofício 
Antero into Ferreira, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 


Bordalo e Sá. 


Cam'"* 


1s de Ferro Portugueses | 


do 108 — O d 
panhia, 4, de Lima 


ina rua Nove del 


ja vento. 


doou na rua de 8, 
[João, 7. 7”. 


10093 AS QUINTA 
8,| 


“W. Stúve & O. 
Rua de S, Francisco, 4 — Telefono nº 1102 


PESE 


Julho n.º 70, com 
| casa para senhorio) 
e caseiro, grande) 
| terreno com vinha 
e poço com motor 


a QUECENOR 


PATENTE Nº 1 End 
PREMIADO cor rEDALA EUR 


Falar na Farma- 
cin Vasques, em 
Lordelo do Ouro, 


proprio para 
advogados 
aluga-se. Rua de 


rocuradores, 
Comercio do Porto n.º 108. 


Vae a Vigo? 


Procure na Ponte interna- 
cional, em Valença, a caminhe- 
ta « SSARO BRANCO» que 
segue pela pitoresca estrada 
de S.ta Comba, disfrutando a 
paisagem mais bela da Galiza. 

E' um passeio que jáâmais 
(esquecerá na sua vida, 

idae volta-4 12 pesetas. 


CALDAS DA FELGUEIRA 


— Felgueira (Beira Alta) 10101 


doenças da pole, flobitos, 
e mais radiosctivas do 


1005, R DRALEGRIA MOS? 


fp JELLIONE, SO4S 


Visite V. Fx esta casa onde verk 
a funcionar este aquecedor, & 
varios atestados de pessoas que 9 
teem a funcionar em suas 


Estação Can 


as aguas são ns melhores 
eczemas, artritismo c nas variadas 


GRANDE HOTEI. CLUB 


o Junho. Informãs 
oira (Beira Alta) 


hronquitos, 
enças do Coração: 


» Esc. Abre o Balneario e Hotel no dia £ 
ou do Grand: Hotel Club, 


APRECIAVEIS VIA GENS P. da Beira Alta 
nto do Restaurante e Cass 
tel da estação “e Uuaraa 


t- | D jetoDar 
0054 | Porto (Bosvista), 


